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/fasttaçii<> Port11{!1iez;, 

LANCE A SUA FUNDA 
AO FOGO 

Milhares de pessoas são curadas 
completamen:c e abandonam 

as suas fundas 

Toda.. as lntportantes ducot>trtas em commu• 
11lcação com a Arte de Curar não sll) fe:lU.s 
J>(tt pessoa.s m~Jlcas. Existem cxccpçõei e unu 
d'ellu f vcrdadtirttmcntc a maravilhOP de,.. 
e- bcrta feita por um lntellietntc e habll velho, 
U'11liam Rlce. Depois dt ter sçUrldo durante 
l\utanttt :a.n~. de um:\ hernb. dupla, a qual 
toJos os medicos declaravam ser incuravel, de
ridiu-sc dedicar toda a sua energia cm ~ri.tar 
de descobrir uma cura pu.l. o nu caso. Depois 
de ter feito toda a Cjptcie de inves1icaç.lo veiu 
pOr cuualldade deparar com o que prccisa-
1r1entc prt>eurava e nâ.J só poude curar-se a si 
proprlo c:ompkt:amente, abun como a tua des· 
cobc-rta foi pn. vada cm todas as c:ta.ues de her
nfa.s com o maior re.;ultado, pois ficaram todu 
~lnol utamtntc curada<. Talvez. que V. S.-. JA 
tcnhll JIJu nos jornacs algum artlro acerca 
d'ecta muavilhO"a cura. Que V. S.• tenha 1.f 

Curt> ~'. S.• a 1 11a ht1•u1a ~· ln11r,., 
(J Jwt f 't1111J.1 rm f0(10 

H 10 011 não, f o me&mo, mu em todo caso 
«rtamtn!e que se alci:-rar.í de saber que o 
dcscubrldor C!'e~ta cura offcrcce4e enviar era· 

~!i:ni':.n~cct:lh~~~~pr:t~"!~c:!::e d~~!f~* m~~ 
ra.vi1h0$:l dC$coberta, para que se J>OSUm curar 
como clle e ccnttn:trC'S de (lutros o leem sido. 

A Naturcz.a d'c-sta maravilhosa cura dfectua· 
$C' sem dôr e sem o menor inconveniente. As 
occup.aç6e.I ordlnariu da vida seguem se per· 
fcit:imentc cmqu:mto que o Tutamentu ach1a 
e CURA completamenle-nâl.> dt slmplc.;:mcntc 
a11lvio - de modo que as fundas nlo se torn1· 
ril,) necessarlas, o rasco de uma opcraçlo cirur• 
tiea dc.sapparecc por completo e a parte ~rc 
C'tada chega a ficar tão forte e tio s.I cc.im.: 
4'tntes. 

T udo está i' rcrulado para que a todos o~ 

:~~o~~j .. ~'e:~!1l~~ª~e(.~f,:sº~~~;1:1'oshi~~~3:à 
d'c::;ta •JCS(Oberta sem cpal, que se reanettem 
tem dcspcia alguma. e c~nfia·SC que todos que 
llll 'ella nec-tiSltcm se aprovehulo d'esta rcnc~ 
rosa offerb. E' suffidcnte encher o caupon in 
cluso e envial·o pelo c<irreio á dircedo indi· 
C'J.d:a . 

COUPON PARA PROVA SRATUITA 
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ndcrt'Ç 

1 

I · 
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Para que 
viver?= 

triste. rnl$cra,· <·I. prcorc·u1 acl 1. ~em a llOr. 
~cm alegrlft~. ~cn1 lelicid{l(lc Quando é rn.o 
fUCll obter FOHTUNA, $ ,\ UDE. SOHTE. 
A ~IOR CORHESPONOIDO. GA!> ll All AOS 
.JOGOS E LOTERL.\S, pedindo a curiosa brO· 
•'fltlrn GH.\ T IS do professor Y~'.4T.O, Só. 
/IUUL/ff. IRll /IOX.'Vli SOCl'EJT.E- PARIS. 

ALEXANDERWERK 

li slri. 

MAQUINAS E DTENSILIOS DOMESTICOS 

i~ ' . 
. , 

ULTIMA INVENÇAO NORTE-AMERICANA 
, 1..UZ A GAZOLINA 

UNICI\ OUf l\CfNDf COM UM FOS· 
FORO COMO O GllZ E TEt,,,lO UM 
PODER ILUMINl\NTf DE 500 VE· 
LllS, l\PENl\S CONSOME UM LITRO 
DE Gl\ZOLINI\ EM 24 HORl\S, P.t;. 
DIR INFORMl\ÇÓES li Pl\Rl\IZO, PE· 
- RflRll & C.• - COIMBRll -

l!Ht re1meatantes 11 11101 os 111111111 

Ourivesaria "CHRISTOFLE" 
F abrica só uma Qualldade 

A Melhor 
Para obtel- a exigir esta Marca 

e tambem o nome ICHRISTOFLEI em cada. objecto. 

M port,.. ~ tlomirili 
lilt'mu: novt11:u1es rm ~t>rl.1.; J)ant Vt'tr 
tln.s e l)ln~ ~ htin eomo t'm q•lludo!l 'P" 
loChr!<t. p,.C~rn U n<\SUsllmnttra<;, (raa~ 

Schweim e Ca., lucerne E I! 
fSuiua) 



<>S. ac::1sc,s da polHica 
hâo·de fazer passar pelas. cndein.1~ d'' puder. 

UM MUSEU CAMILIANO: 

vos coroa
dos disputam; é 
a hegemonia 
htlikanica, flu
luante peranle o 

..,.>::- 1•/,_(' poder. sensivcl-
•?-~......_~ !..; mente egual, 

dos estados aliaoos. Mas o que tol'Oa mais sin
gula r a presente colisão é o caráter paradoxal 
elas relações entre os paizcs em luta. Serv ios e 
hnlgaros batem-~e. com uma vio lencia barba· 
rn; lcvnntam·se, un1a· contra a outra, duas 
llurcstas de ferro; as baixas contam-se por 
milhares; correm ondas de saugue,-e, en· 
u·etanto, as 1·elações diplomaticas manteem
,e, as legações sorriem, os gab inetes afirmam 
que se vive na melhor paz do mundo. Oebnl
<h' as chancelarias se int.errogam sobre n eni
l(llla balkanico. Até hoje, foi o gabinete de Vie
"" que bateu o rec<>rd do espirilo, definindo a 
situa~·ão n'uma nota ás 1>olencia.s: uNào ha 
guerra; apenas os servi os e os bu l garo~ se 
1·xterminam na fronleiran. 

Portugal nunca tern o culto dos <cus gnm
des homeus. Foi essa sem1we uma das mai~ 
dolorosas falhas do nosso sentimento nacio
nal. Por toda a parte as cidades se comam 
de estatuus de sabios, de artistas e de 11oeta.«; 
por toda a pane se co1wertem em museus as 
casas em que os grandes homens vive1·am. 
Agora, é o cc>milé ela llaya que compra n ca
sa que Spinosa habitou em Hijinsburg, de 
1661 a 166í, e funda o J/u:eu Spinosa: logo, é 
o marquez ele la Vega Jnclan que adquire a 
casa em que Ooménicos Theotocópuli vi\'eu 
cm Toledo, e iostitue o M u:eu (;rl'cO; quando 
não é o Eslaclo, são as in ício.tivas particula
res, por toda a pai·te fecundas, que honrallt 
a memoria elos grandes fllosolos e elos ar\iH· 
tas supremos. Entre nós, nada d'il>so sucede. 
A cela que rrei Antonio das Chagas habitou 
no Varntojo piedosamente con•ervada desde 

' o seculo XVII, foi ha pouco dcs-
--.,,,~- t ruida. A casa de S. ~liguei de 

_,e ele, em que Cami lo viveu qun
Sl trinta anos e onde ~e encon
trn., intacl,,, o quarto do grande 

-==i!:~=::::~~ii"., suicicla,-está ainda á es1iera 
- de que o Estado ou a inicia-

tiva particular a 
converta em muz("u 
camiliano, e e~Jlet·a~ 
rá, decerto, até que 
os seus le i hadoH 
abatam, e C( u e as 
~\las parede~, sa
gr nd n~ para nó~, 
caiaril em ru inns. O MINIS1 ERIO DA JNSTRUÇ ÃO: 

A creação do minislerio da Instrução im
punha-se como uma necessidade urgente. Mas 
p:irn que da sua creação r esultassem todas 
as vantagens que é licito desejar, seria preci
"' que a unidade e a contínuidade da açàu 
governativa ·não ft>sscm prejudicadas flelas 

SL~ .\LTB7.\ ,\ .l/0/)..1: 
Teem-se dito as peores cousas cl'essa elita· 

dura amavel c1ue a moela exerce entre a gente 
ci viliso.da. Tem-se censur ado arnargamentP a 
nusencia ele ca ráter pratico de todas "" mn
dns, deHcle as que se perdem na né,·on doira
da dos tempos, corno o chapeu a lto e a cah<'
leira de rabicho as moscas ele tafetá e "" 
saias de balüo até ás extravagancias mod~r· 
nas que corre1l1 rnunclo sob a resporumhi lida.
de elegante dos Leon, dos Riboux .ou dos Pa
quin. Com efeito á exceção da sou; aberta e 
do cltnpeu utJ'/a. :non m.atin, de manirestu ~1ti
licl adepara a mulherenganaro melhor poss1vel 
" homem a moela loi scru1ire a nega~iw for
mal de to~lo o esp i1·ito prnlico. Felizmente, a 
rea<:tw parece come~ar a nccntunr-sc: t~ S no
vas fórmas do espartilho, clescon1pr11n111d<_> o 
ventrn 11ro111eUlm á m;\e moderna a heroica 

contingencias e pe las 
flutuações m i 1.i s tc
l'iues, -quer dizer, 
que a pasla da lns· 
tr11ção não fosse con

siderada uma 
pasta polili
co. Oe contra-

""''""'~~-- rio, suceden-

do-se c.s ministros a. caou 1uur c pa.rtidaria, e 
dada a rapidez e a !requencia com que os go
,·crnos se gastam e se substituem nos regi-~ 
mens democraticos, é talvez justificado o r e· 
ce io de que a larga obrn de organisação e de 
coordenac,ão a reali~ar nos serviços da inslru· 
çào nacio11al, venha a r esentir-se da ação fra
gmentária, episod ica e discontioua dos mui
tos home1 s que, ::·;~m curto lapso de tempo, 

' fecundidade de Hécu· 

~ 
ha; e !L moda de guar-

(..; necer con1 1ru tos na· 
~~' turnes os vestidos de 

!las.seio da~ m.ulherlS 
honitas tem pelo 

~) menos,aléntdoen· 
canto do fruto 1n·o· 
íhido a ,·antagem 

~ -:~~ :,f~\~frt;~~~ 
. . l 1t11d1 ás [lCS· 

1,t.. soas das suas 
tt rel<1~ões . 

• Jer.10 DA:>T,\S. 



o~ dni:- moleiro!'> tiuhnm 'tlido ante.manh;,l, cum 
o~ madto!' carre~adus dt1 !->:\C:o~ e taleigo~ de fnri· 
nho, J)nra distribuir ns fornada~ da. ~e1nana }leio!-> 
st•us frcguezes- dos l.llTt•don.H•. 

F.ra um casal em 1>lena mocidade. Ele, o llentn, 
torn{tnt-'e conhecido cm todo o ~linho 11ela. peri
du com que, etn f~~tas t• ron1m·ias, dedilhava no 
~"º hurmonium de dPz c:huvcs; a. mtllher, a qurm 
cham:wam a «Terezo Cuntndcira» pela fama dos 
suns t'ttntigas, em tumhem uma estrela dos t"Un· 
chos nlegres do lognr, l' nunca rnra l'encida em 
desnllo~ ou desgarradas. 

De,de creancinha,, amhn' 'e tinham fortaleci
do n·aquela ingrata \'ida de moleiros de aldeia, 
sempre J!Or montes e \'nles ao lado das ca\'alga· 
duras ajoujadas d~ carga, deixando aqui um 
nlC(ueíre de farinha nuL<1uindu, lcnu1do de além 
outro de milho para mo~r. e lendo apenas, du· 
runtc \!Ili dia inteiro, nlgun1 raro descan~o cm 
casa dos freguezcs ahn,tado' C(lle lhes pagavam 
com um copo de ngua·p~ ocasionnes serv i ~os de 
rccovngem, ou em certas tuhernas de que os mil· 
chn1< niw despega,·am M'lll lhes darem a s<lpa de 
\"inho a que estavnm huhiluadns. 

:•«aquele sabado ele 'r\t'mhrn, quando •alram 
do moinho, ainda no alto azul da noite estrelada, 
nllo ha\'ia o menor rcfll'xo du claridade da m:i 
nhll que, por detraz dos nltos montes de les
te, devia estar 11re>h» n emergir como maraví· 
l110~a nascente de oiru. O solo est:i"a lamacento, 
porque durante lodo n dlt• anterior uma d"ess;1s 
hruscas lrovoada.s r<1uinoc.:iatt!o\1 que no l\linhu ~i\o 
frequentes, fustigárn it rl•giiio com uma chul'O. 
pr"ndo. e persi<tcnte. Ao Indo, o regato que fuzín 
git·ar as duas unicns mós do moinho, corl'ia gros
so P fragoroso soh1·c o s1•u nspcrn leito de 11c1thn•. 

\'amos ter sol!· JH'OjlllO!->licou o Bento, ~x:t· 
minando o céu e:.tre1ado e !-.Clll nuvens, e1nquauto 
dn\·a a ultima n11ta ao nrricho que apertU\ a a 
carga de um do' macho,. 

t\ mulher, ao Indo, -.•ntuda em uma pedra, ti· 
nha nos braços um Jll'C(UCninn s~r, gordo e ru~ado 
como um menino Je,us, que lhe sugava vornz
mentP o seio, agitando de g•izo as pcrninhas m1tl', 

insensi,·eis ao frio da madrugada. Era o nuli• 
no\'O dos seus lr~• filhos; linha doi• meze• ape
na~. Joaquim, o maí• \'elho, de cinco anos, aju . 
da"ª o pae, segurando os arreatas do• macho~; " 
outro, que era umn raporíguinha de quutro ano!'-. 
alumiava a cena, erguendo acima da cahe~n de~ 
grcnhada e enfarinhada uma candeia denegrida 
pelo fumo e pela ferrngcrn, cuja chama aver
melhada vacilava n l'iva orngem matut.ina. 

Despacha-te, mulher, que se faz tarde l ex 
clamou por fim o Hcnto, cançado de esperar. 

Elu uperlou mais contra o seio a cabe~a du 
cl'eanc;a1 e respondeu: 

- Temos tem1>0. Deixa-me fartar bem o 1111ji
nho. 

O moleiro não re1>lirou, mas pouco depoi• a sua 
ímpaciencia começou n manifestar-se. A pretexto 
de equilibrar a• carga1<, entrou a martiriM\r os 
pobres machos que tl cu~to se aguentavam sob <• 

· acervo de sacos <1ue lhes h;winm encaste lado '"' 
lombo; depois, derrubou com um pont:qlé hrntitl 
o lllho mais velho, po1· ele lei" chicoteado furllva
mcnte, com a ponta dt• orreata, uma dos cnvnl 
gndu i·as. 

Estes incident~s de muu :igouro apre;.soram 
Tercza, que subtraiu llnnlmenle o seio aos lnhlo> 
do li lho já sonolento. 

- Pronl-0 !-disse elo, erguendo-se. 
Heentrou no moinho, depôz a creancinha em 

um ~esto afofado dr pnlhn, cohriu-lhe as perna..~ 
com um taleigo ,·:isio, e ~aíu de novo, des··nlça. 
enfaixando as saía,. 

O marido, :qiena~ 11 viu reap:u:ecer, to1n<)l1 a 
Ol'l'eata de um dos mttcl1os, e poz-se a caminho: 
Tcrcia, por~m. antrs do partir, rcz as ultlmns re· 
comendações ao~ 11 lhos maiores: para eles llrnvn 
na lareira um 11ucnro com coldo e 1ia maceirn um 
hum naco de bor<a; para o pequenino, uma 'i\11n 
piw ah·o e uma mam11deira de marmelada. A' 
~uu> ultimas palavras foram de ameaça; mas(" 
c1·eanças, já habituadas (lquela tatica, não •~ in 
tímidaram. 

Quando raiou o dia, o~ dois pequenos, deixando 
o irmàosilo a dormir no cesto enfarinhado unde 



a mãe o deitára, vieram para lóra em busca de 
um divertiment~. O regato, cada vez mais cauda
loso e empolado, atraiu longo tempo a sua aten
~·âo. Os saltos da agua nos pcd1·egulhos do leito, 
o Cragor da corrente e, por ult imo, os objetos que 
aquele caudal de inundação principiava a carrnar, 
feixes de palha, velhas madeiras, carolos de mi
lho, utensílios agricol:tS, encantavam-nos como 
espetaculo novo. O rapaz, temerario, logo que viu 
rodop iar na to,.,.ente tantas coisas aproveitavei•, 
intentou apoderar-se d'elas, lembrando-se de ou
vir um dia seu pae gabar-se de ter assim arran
jado lenha para queimar durante todo o invern r,, 
por ocasião de uma grande cheia. 

-O que é preciso é uma vara .. - raciocinou a 
pequena. 
-E com uma gancha !- acentuou o rapaz, com 

autoridade. 
Era um caso difici l. O pae tinha uma vnra ex· 

celenle para a façanha, de que se servia com fre· 
quencia na pesca das trutas, em que era emerito; 
mas es•aestava impolei rada nas traves do moi11ho, 
em nlttn-a inacessível. . . De1>ois de meditar um 
instante, o rapaz falou oufra vez com arrogancia 
para a irmã: 

Cone a casa pela foice. Vamos á bouça! 
O moínho, dependencia d·uma antiga quinta 

senhorial, linha sido constn1ido no fundo d'uma 
en co~ta bravia, ele mato e 1>inheiros. Era um ca
sebre já bast.ant~ arrui11ado, ma!< conservand" 
ainda claros vestigios ela sua 
nobre origem ele moinho 1>a1·. 
ticular. Nas pa1·edes, que uma 
réde de heras viçosas quasi co
bria as gunrnições da porta e 
dos postigos, as cornija!< e os 
cunhaes, revelavam ainda o 
esmero da construção; mas o 
que sobrelevava. a todo esse 
1uxo de arquitetura rural, era 
a rampa de cantaria lavra.da 
que descin, quasí a pique, en
tre dois paredões, e se sumia 
sob um arco abatido t;11l1ado 
na base do ll'l'>1nho. Era n 1e~se 
p1·úfundo resvaladouro que as 
aguas do r io se precipita,·am, 
cachoando, Quando se pretendia pê r em movimen
to o primitivo maquinismo do engenho. Um largo 
rego empedrado, que uma dupla sebe de salgueiros 
orlava, canalizava as aguas para o moinho, utili
zando habilmente uma cmva do rio, a alguns me
tros de distancia, onde uma comporta grosseira, de 
velhns taJ,uas mal pregadas, 1·egulava a entrada 
da to,.,.ente. r\11ire este canal e uma ladeira 
bra,·ia,, hl<.:crada por enxurros ancestrac~, corl'ia 
u caminho rodefro que dava ace~~o ao moínho. 

Os dois filhos mais velhos do moleiro, tendo 
escalado a rampa, enaram largo tempo pelo 
r>inhal conliguo, t9ntando dern1bar á loiçada, 
1>rimeiro um pinheir inho tenro que erguia as 
suas agulhas <le clesmaiaclo vereie á sombra pro
tetora das velhas arvores; em seguida, um rcben
l-0 ele cerejc int brava CJt•e lhes pareceu menos re
sist~nte; e po1· fim, depois ele terem ferido mortal, 
mente algumas pobres plantas em pleno viço
voltaram ele novo ao moír1ho, acossados pela fo
me, sem nadn trazerem comsigo além de uma 
verdasca de o lmo e a lgumas amoras sem frescura. 

O 1·ap~z, em casa, fez a par tilha elas provisões; 
l!, como o pequc11i t..o pel'neava no césto, ch.oraudo 
com ancia, os dois irmãos rizeram-no engulir á 
pressa urnas st'.1pas de pãCJ trig ueiro, metendo-lh.'as 
na boquinha fam inta com os dedos sujos, depo is 
ele as esp<111jai-em gu losamente n'um simulacro 
ele 11rova. 

Du1·a,•aainda o festim, quando sentiram a agua 
coner com n1ído na rampa do moinho. 

- Olha a agua!. .. - d isse o rapaz.-Quem abri· 
r ia o pijeiro? 
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E ambos, curiosos,· col·reram para fóra, mor
dendo uma côdea ele borôa. 

A agua corria, com eleito, cobrindo já todo o 
fundo do canal. A corrente do 1·io, engrossada 
pelo enxurro das montanhas, tinha aumentado 
assustadornmente; e a comporta do rego, comha· 
tida pela agua revo lta, subia e descia nas calhM 
Internes, desconjuntando-se a cada novo nbaln. 

- Arrombou-se !-explico\1 o Joaquim á irmã, 
verificando o desastre. 

Instantes depois, desembaraçada delínith·a. 
mente d'essa lragil barreira, a agua inundou to· 
do o rego, com o impeto de um vagalhão, e pre
cipitou-se na garganta do moinho. Dentro, as 
mós começnrnm a girar, sacudindo com um ruí
do de laramela o adelhão vazio; mas, pouco ele· 
pois, o seu movimento loi afrouxando lentamente 
até cessar por completo. Os ramos sêcos, as las
cas de madeira, a palha e as silvas que o rio in· 
ce•santemente nnasla''ª• pr~ciJ)ilados no fun do 
do moinho, depo is ele se eno,•elarem em volb 
das entrosas, tinham dificultado pouco a pou
co a passagem elas aguas que cachoavam na ram
pa, até a vedarem totalmente. 

i nconscientes do perigo, debruçados em um 
postigo, os dois pequenos viam com espanto su· 
bir, de minuto a minuto, a agun turva que se 
cmpoç<\\'a na garganta do moinho. Um gato mor
to, que a1>areceu rodopiando na. corrente, clinr· 
liu·os tant<• que vieram para lóra com esperan~a 

ele o podei·em examinar mais 
de perto. 

-E' um cachorro! - teima
va a rapariga, alvejando oca
daver com uma peclradai. 

- Não; é um gato !-senten
ciou o rapaz. E acrescentou 
logo, com superioridade: -
Um cachorro é um bicho mab 
gordo. 

Mas ele suhito ambos se re-
1t·airam n'um movimento de 
nlnrme. A agua tinha enchido 
já toda a garga1lla do moinho, 
e, á mingua de desaguadouro 
natural, trasborclava do rego, 
inundando o caminho onde 

os dois pequenos lolgavnm. Eles assustados pela 
primeira ' 'ez, logo galgai·am, atravez dos sukos 
das antigas enxurradas, a ladeira que os separava 
do J)inhal. u: lá do alto, na oure la da mala, emu
dec idos 1>or um terror ni nda mal definido, viram 
a agua alagaT rapidamente o caminho e entrar afi
nal pela 1>0rta cio moinho que eles tinham deixado 
aberta. 

E o Toninho'?-cl:1mou de subito a rapariga. 
Toninho era o nome famil iar da creancinha 

que ficára a clormitnt" no seu cesto afofado de 
palha, dentro do casebre onde a agua entra,·a 
sempre. . A evidencia do perigo desvairou-os 
entt10. 

-Ai, que ele morre afogado! . .. Ai, que a màe 
mata-nos! .. . 

Chorando, aos gritos, olharam em volta, bus· 
cnndo anciosamcnte alguem que lhes vales~e. 
Longe, muito pnt·a lá do rio, na estrada que ser
peava na lomba da lllQ.llt.anha, dois trabalhadu· 
res seguiam fatigadamente atraz de um carro de 
bois, que rangia sob uma eno1·me carga de matn. 

As creanças gritaram : 
-Quem acode ! ... Quem acode!. 
Mas debalde ! As suas vozitas debeis r>erd iam

se no rumtir dn agua que cachoava nos pedregaes 
do l'io- irmã d'aquela que silenciosamente, comv 
uma cobra, enttava cada vei mais grOSSl no \"E'· 
lho moinho sem delesa. 

Já tinha a'IOitecido quando o aento e a mulher 
ragressaram da sua peragrinaçâo, com os machos 

} 
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cnn·t•E:::ulo .. 1l n 1uilhu flllP deviam JlHH,\r durnutt' :t 
1t1J\t1 11111. O IJH 1 rn , A freuh\ ah•1-tnulu p••· 
lw·• Copiu .... 1 ... hh.u.,·f'•ê ... dü dia, ca11tU\U au dt·safío 
t•um~i~o 11111pri11. a lleruando a !'-Ua voz Jmlt•utt• clt• 
hariluno ('0111 um as11ern falsete ft>n1ininu; n ltl\t • 
1111'1', c11w u ..... guia fatiitada, ora llw "''fri:l\a ª' 
1•\pa11 ... ru .... lirku~ <'•>1U alguma tmla,·ra n•1>rPt11t ... i · 
\:1, nra 1l1•ixa\H 1•,f11~iar Jh-rern~nlt• o riso pr11\'11· 
L'aflu pt•ia t•\travu.~nuC'ia da.' ranti~n:-.. 

<Juantln e11trnrum nu longo atalho ffUt' c•on .. 
d11zia ao moinho, logo lhe!'. cau:-;ou C!-ih'unlte"zu u 
agua q111• u t•1daint)J.\'tL. 

l>'onclt• \'Írin ('~tu agua·? 1nu1·1uurut1 TPl't'ZU. 
O lh·nlo, M'IUIJl'i.' muluvindo com vizinho!', :-r.a 

c.·uc l it1 o:-. lwmhro~. 
Do c.·t•u "''º c.•aiu ela! l~to foi le\'acln 'I"'' ~ui· 

cnram 11nra acrui. .. 
\Jas <1uantu mab uvmH,·uxmu, mai!-; a ajt\m U\I 

nwulava. Aqlliln \'omec;ava já a iuqui~tú·lo!-i . O 
Bt'ntu, arn·~a<;ando u~ c..~al('as enfarinhada ... sohrt• 
a~ JU'rnu~ 11ua~. dh•se para a mu1hPr, u·um a!-i· 
~u•nn dtt colrrn: 

C}ut•n·~ vt\rque u dernodo rapazahriu •• 11ijt'iru·!: 
Cn·mu;n!'!... re .... pondeu u Tereza, t•om uma 

f"'ntou~1to eh~ desculpa. 
•'~ta-um já perlo do ca~ehre e, au ludo do !'li· 

rninhu, no profundo rego que canalizava n 1·io 
paru u t•ngt.•uho, uma agua crespa e ~us~urranlt' 
tt·u~hurda\'a, ra!'gudu. pelas ha~tcs Hnns cios ~ai 
~uei1·0~. o~ doí~ naolciros, já com tl ugua 1wlo jnt• 
lho, t1·1•111íum. Em frente d'ele~, n duridodc du lua 
11uo pc1111·0 unlt'" emergira da. somhrn nndu ludu 
du~ mnn\unlt11" de leste, só \'iam rnmo C(ttC tL "". 
pC'rlkit\ d'um .. lu,:ro sinistro, onde o Ul'l'ipiu da 
\ lll'l't'lllt• H("t\11 • 

11 f.I ia ru1titi\"o:-o 
\ n•Ht.•~o:-.. • .•. \u 

) 

fundo, o mui· 
uho JHlr••t·ia 
... u h\ ••rticJ•• 

0 por um cota ~ 

~ 
dismo. 

E' u 1na 

d11lia! nnu·· 
1nur1.11 u B1•11 · 

~ 1 u, l'tl u1 ar 
itliota. 

\ 11111 I ""ª" a l1undonandu 
o ruachu, hlH· 
(.'o,H·~o pura a 
frf.'l\l€' dt'!Ool'"'" 
1u·1·1uh~: 

.l(•su~! ,J.,. 
:-ou~! I~ ns 1w~ 
c1u1•111 ~ ! ... . \i 
crue• t•lt•' afn· 
$tUratu·M' ! 

E cl1•:-.\·airu
clt1. jt'l c1ua .... i 
... t·m 1•spt•ra11 
...-a. \."hauwu 

Joaquim!. .. ~laria! ... 
Em dnm, na muh• (;.obn.tnceira au l"atninhu, 

hou\'t' um nam1'1r. Ela tornou u chamar, andu~u: 
-.lunquiru! .. • Muria~ ... 

l 1n gl'ito ~aiu t.•nh\u da oh!:!'curidacJ.-. · 
-~I Ut\! ... 

Ond1• ~•l!ac"'/ 011dc estae~·/ ... 
Aqui, ua houc:u! ... 

Ern a \'uz do rapaz que responditt. 1\ miit• t.•a m · 
hal1•ou 1 c~tnnlcada, com a n1ão sobre u l'o1·a~·fio, 
ma~ o st•u ~ohr<"!iulto não se desvaner~u. 

-A Mnl'Ía \nnih~m ahi está?-perguntuu ai11•h1·/ 
Estou . .. ·-re:--pundeu uma vozinha <lt'hil. 
E o mt.•niun~ ... 

\..,, cTeanc:as uün re~ponderam. luc111h•tu, u 1110-
lt•irn n•pt'tiu a p~rj.tunta: 

-:'\êlo nu\·i~! .. . E o ntenino'! •. 
- 'í'° !-.aht•1nn:-.. • •• -1nurnturuu alinal u n.t.Jm7., 

cun\ a \"oz trNnola de susto. 

Aquelas palavrw .. , ()(•poi .... da ule1tria Ctue a 
lranquili1.ára ao ouvir o ''º' do .... fiJhn:... utordon· 
rarn-na c..·orun unta 1wdnulu t•m 1'1t}no pt-ito. 

·-Ai. <1ue deixar-.un mn1TPr o a11jinh11! excla
mou, an,:rustiada, avunc;m11lo r~~nlotamente,atra
n~~ da agua negru, puru u porta do rnmnho. 
-~lulher, toma tento? ro:-..nuu o BPntn, em

pm·\·eddo, seguindo-a 
O interior do rno1nho ~ru t•o11tu um la1itn tene

hro~o. d'onde nru~nas ~nw1·sciam U' ndPlhu!-> enfa
r inhadas. Roupas, 1wtln~·n~ dt' madeira, os nto· 
l'ei~ toscos do ~eu pohl'C 1111', nt(• u "elha maceim, 
hoim•am naquela sitJi~trn ag1111 de inundação. 
~las, ape~ur ele lrr<'111 o~ ollws hnh i tuaclo~ â obs
curidade, nenhum 110• mol~irn• distinguia clara
mente esses objetos di~J>Cl',os; l11do aciu il o não 
N'U mais que munl'has i11d~l'i,as, ve ladas e defor
madas por um mi~tl'ri11su a111hí1•nte de cntnstrnfe. 

-Bentu!-chamuu p11r 11111 a mulher, desfaleci
da. \' ~ se acendes a cand~in.. . Firnu pendura
da nn prateleira .... \ ap:ua n1l11 chep:a l:\ . . 

Ele não respondeu, mns u nunor da sua 1>~~
lZem através da aguu, uuviu·'P dislinlan1ent.e no 
~•lencio da noite. 

- .. \chaste?-peryunt••U TN·•·1.u. impaciente. 
Ele demorou a resJ>osta Por llm dí,.;.e: 
-Achei. Oi< lumes'/ 
-Estão ao lado, na prnlclt•iru ••. 
Quando a luz vc1·11wlha dn candeia ilu111inou 

aciuele quadro de dt•sultL~iln, a moleira, como se 
um pcnsamentn fixo a dn111i11usso, correu pa r a 
um dos can tos do casehrc-t• qunsi m erg ulhou, 
1·cvolvend o o fundo dus aguas co m as mftos ª''i· 
das. Et·a ali que linha tknd11 n Ct'Nlll('inha; mas, 

por mui' ciue pro- ] 

::~~·;~~~~\'~l~~Q~~I: I 

vcslip:iu~ do cêSlo 11 
que lhe •ervia de 1 
hprç<>. Dilacerada 
J•ela dc'1r,~entindo~ 
....e n1orrer, nào de
'istia-e curvada. 
JtNntind1•, 1·evolvin 
... t•nt1u·r o misterio 
flU!-. ap:uas assassi
na~. <toando de su
híto 11 ma exclama
(llo dn marido lh1· 
Ct•z erguer n ca
h«'<:a. 

-Oh, Tereza! .. . 
<>lt,'J'ercza, olha! .. . 

Com a cundeiu 
t'l'l(ttida em uma 
du!-t míioS, n Bcolo 
apont.lt\·a cont a 
uutl'a para umcor-
1'" t"sbrnnquiçado 
<111c h<lia,·a na 
al(ua tur\'a com 
um hraudo nto· 

\intento cil't.•ular. Ela, ~uhn'~alluda por unl pre
sentimentn, pre(.•ipilot1·'-P pal'a u frente, e á luz 
rumarenta viu uh, \'iu danuucnte! .. - dei· 
tudo no cesto que u furinhn 1• a palht• tinham 
culnretadn cnntu um hart•o, e tine como um 
harco l>oia.n1, u ~eu íllho, scmi-nú, sugando com 
u sofreguidil o de quem clMend1• u vida, o~ r es
tos da mamadcí rn dt' n1t11·111clodu, e agitando "º Ili', com e\' idcntc !lelelle, os peruinhns gor· 
dus. 
-~leu flJ h o! )le\1 n1t•nt110!.. ('XClamuu, co-

lhendo entre heijos avillu' a neandnhu nos hra· 
t.,'0~ . 

E logo1 como 11uri1l turuar plena pn&'-e d"C$..'-U 
\"ida que lhe pertenl"ia, dt·~uhotoou u ("urpete en
d1arcudo, e introduzi11 na hot1uinhu de~dentada 
que lhe son·ia o híco e.lo !oleio hunido. 
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J. Oome~ lA•al. a qnem foi oít•re('i.da a bo· 
menagem.-:!. 1-.:Ucenio 1le t'nttro, o autor 

do soneto. 

Pesca Imperial 
Pesca no Tibro o lmpcritdor. A tRnn, 
Como Umbe.m o 1tnaol, 4 d'oiro tino 
,.: do pnrpnut a Hnba. Ti~Uino, 
De :Nero ao$ pé•, dolf seu• l\neiaa 11n nfruu•. 

Do rio A superficio Uaoa o plAna 
N<>m umn. rnga tó. No 1u• cristalino. 
Demandando os tit>rott.e8 do Aventiuo, 
Do J.'Õh\A foge alada eMl\vun". 

~: morno o din. A naturei.r.11 tlormo ..• 
N'illto, ontó&tM;e a 1 inlrn füJ(idla, 
I·:. co' a fronte a1>01llcnica1 H1rint,1l11~, 

.'}01ulo f.draidq do li,.,.o n(" ..... ,. .. 
lt>N• (fl"'f'il<I <M J.(IM(JtO•/twif l'W !JrOrtd 
}lfXla (:f.19~1 /,«Ü por 0<1lrC># ((U•ICM i//>4 

ttM# «>l<tgtu. 



O .1 err() 
Clttl> 11<' RlJ
w a p1•omo
Yeu ultima
n1enLe uma 
f e~ ta de 
s ,,,,,, e le
gnn tis:,hna 
pa1·a comc-
1norar, sole
ne1nente, a 
primeira as
censão 1 ivre 
elo Fides \'J , 
bal>10 ele 
1250 metros 
cle cubagcm. 

:\o 11rado, 
onde se rea
lisou a a&
cen::àn, reu
niu-se ame-
lh ur socie
dade de Ro
ma, que 
mostra sem1irc 
grande entusias
mo e interesse por 
taes espetaculos:Em 
J1alia até os politicos 
militantes da oposição 
(na1uralmente 11ara não fica
rem atraz de Vítor i\lanuel 
lll) evidenciam 1<(icim1 por este 
genero de s11ort, que entrou po
s itivamente na moda. 

l. AJgu.ru.nt: dt\S ilu~tres e gont11h~.simft& 
dtumo,; qno nz&i!ilirtun A festa. or"ttnbada 

r:;,~!\~lf::o ~~11~iy;~~, Jc~m2~npo;~:o: ~~: 
nutos antes da pt1rtida do Ficfot: VI. o pi· 
loto 0 VS l)tl.Ut\goiroi. füzom·SO (otOgrúfar. 

m e n te em 
a e 1· ,, plano, 
os aristo
crntas srs. 
Don Giulio 
To r lonia e 
Do n Mal'io 
e o 1 o n Jl a, 
<;Je devas
sar am, in
t re p idos e 
lelizes, o céo 
cio chamado 
Agro R o
rnano. 

:\a recen
te ascensão 
cio Fidcs VI 
tomaram 
pm·te o sr. 
c11p i tão Oi 
13eneclctto, 
como pilo
to, OS SI"!'. 
Uon Giulio 

T 11rlonia e Sta
ni~lao Folchi-Vici, 

como representantes 
dh C!u l>, e um cro

niMa do Gior11al~1t:ltalia, 
como ~irnples llassugci

ro ... e lotogrulo. 
:\o momento em que h Fi

cles \ ' I , já conwleto.meruc emanci
pado de todas as peias, se ia 1>ouco 
a pouco ele,·ando no~ ares, ouvi · 
ram-sc os bravos e as paltnas ela 
enorme multidão de cud osos CJUC 
ucud irn ao prado e os h11rralts dos 
soei os do ..iereo Club, manifestações 

'.'\!to ha rnuilts dias ainda \'Oa
ram $Obre Homa, cm aero11lano, 
os valcntissimos deputados so
cialistas llissolati e Trens, sen
do as ascensões tambem organisaclas pelo ,\ereo 
Club, seguindo-~e-lhe, no mesmo dia e egual-

a que cs ilustres viajante~ correspondiam agitando, 
com frcMzi, pequeninas bancle ii·as das cõres na-

38 



000()/0000$ O O O Oo O OOOOQ00 O O~ O .;.o("- ·---~ 

cionnes ita lia
nas. 

A cerimo· 
l1ia do bat ismfl 
do Fide$ V I 
revest i u ex
trao rd ina1·io 
brilhantismo, 
1>orque toda a 
Roma al'islo· 
crata e ia{<née 
al i deu re11de;
''011s. De 111a· 
drinha ~c rviu 
a:-.r,ll )lriuceza 
Colonna di 
:>ti g 1ia11 o, 
uma dâ~ rnai~ 
nobres damas 
palricias: e.1ao 
sr. capitão Mi
na coube a 
honrn de sus
pender na ré-

._-O O o oO 00 • •O, 0•009000 O 000 O•~ 
' . • 

de exterior 
elo balão, u 
e> t·a n.elarte 
tl'icolol' elo 
Clu/1. 

As nossas 
gravuras re
gist:.un as
petoselama
ru,·i lhosu 
ascensão elo 
Fides YI. 
que sen·iu 
tambe1n 1 co
mo já dis. 
sen1os, de 
pretexto 1ia
ra urna ad· 
mira\•el fc>
ta munda
na, cheia ele 
animação e 
de 1J1·ithan· 
ti:;mo. 

AlgumRS dnmas faz~ndo 0$ preparp.tfros para:a...cerimonia do batismo do Fidos VI-{Cliclit~ de Ditta Piotro) 
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~{2'.l ~ eauosi1ão ~e lra~al~os lemininos na Esrola Normal ~e Lis~oa ~ ~~ 

t 

i. Cm aapeto da exposição e illgnmas das &xpos.itorM-/ClkAt'.r de llonolielJ 

A exposição de trabalhos das alunas da Escola trado o ensino pratico de t.anta util idade e de tanta 
);ormal foi por todos os motivos digna do maior pel'fei~ão artistica. 

10 
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A ae>t'çAo de T•h•srr•flR Sem Fio"' fun m111n·hfll. C"nmandatla 
01111) MJh•tt'~ er. }'tmun•lv lfonur" do SA. 

eletrícídadt•. Dt• racto, durante ''" ultimo~ am s os 
progrc:-;~u.; 1·cn1 ;~ndcfi na técnirn da llndio~ntJin toram. 
cnoo·mcmrnL.• co1 s deraveis, e d~ 1 >0!• de não ter s:do 
mais que uma cxpcricncia curioso. que parecia relega .. 

't'I htttua iuvPnt_d.o cientifica clr ~ ultimo~ tempos 
1:f ~ palt•r.t1•ia talvez lâo nit:damt>nh• os admin\\'e:~ 
11rogr1 "!-. :-. l't>HI ~ad' s con1 ~urprt)t1 1 dt)nlc- rapidez no 
•·nmpu u1 :-.;, 1 • !"St.~ conhecimernn~ ?" lhre a elen·1cida
dt• t· du 1.1 ss•• unpcr:o sobre lSS l llH\1\\..Vi lh(.SJ. fôrm1 
d1~ t'llt'l'Jl'in, reuno aquela que t•m.~ .. itlll' o ma.s mo-

do para u domínio da dt'nc.•tn pura e das espécula· 
t:c">.·s filnsoficas: ela i ..r1 ou-!"it•, por uma genial ada 
pta~àn an campo da pr•\tkn ~ da iI.dustria, 11'11111 
mew de comunicac;ões currN1le~ e de co1 s.:quench:s 
grandement" prestírncsts, trndo já prest1do numc
ros .. s e importantes sarviço~ á h umanidade. 



Datam de 1888asclle
brcs experiencias de 
Hertz em que pela pri
meira vez es ondas ele
tr icas geradas pela des
carga de aparelhos ade
quados foram produzi
des com um fim deter
minado, s~ tnu:smit'ram 
atravez do meio am
bient~ e se estudo\1 a 
sua natureza, Ü'IV(Sli
gando-se as suas le s e 
os seus efe.t>s. Oecor
rem dois anos e llranlv 
Obtem OS primeiros re
S• IitadoS práticos com o 
seu admiravel cohesor 
que, funcionando como 
um sensibilissimo ouvi
do ele/ 1 ico, revela a dis-
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tancia a presença das 
ondas Hertzianas propa
gadas pelo espaço. Acha· 
va-se estabelecido o ini
cio de uma descoberta 
prodigiosa. destinada. a 
ilustrar o nome 11ão só 
de um homem como de 
todos aqueles que pelos 
seus trabalhos cientifi· 
ccsda especialidadecon· 
correram g1·andementA! 
para a sua i·ealisação. 
Efetiva.mente passam-se 
mais alguns a.nos, nc1 
decui·so dos quaes vá· 
ri cs investigadores, co· 
mo Righi, Lodg6, Popofl 
e outros, não só introdu 
zem aperfeiçoamentos 
notaveis nos aparelhos 



elementares primili\'OS como l1mhem apresentam cxercil'>s da Europa t~em adquirido o malerial 
inovaçc~~s originaes, até que cm 1800 Marconi, ncce~urio para as colll\lllicnções tanto em tru 
coordenando os difcrenlcf' traholhos d'investiga- po de guerra e monohro' como durante a puz, 
ção ai<' entilo dispersos e n;<ociando com uma alcndendo a constit•1ir a Bl•diotclegrafla um 
rarn inll•ligcncia e uma intulçi10 genial os apa- melo rnpido e seguro de transmissilo de noticius. 
rclhos ti1nto produlores como 1·cc~lorcs cl'ondas Para exe rcícios de prnticn 110 serviço ele comu-
herlziunn" nlé então invcnt.odns, rea lisa a t.• co- nicaçõcs dos rec rutas <1ue este• ano receberam n 
munkaçi10 rncl io telegrnfica. Ni\o se limíla, po- inslruçllo, rnohilisou a nossa Companhia de 'f'<·-
rém, e' jovcn eng-enhciro ilnJinno a esse indubi- lt-grnfiu. Sern Fios, (l\H' dt\~dp 1\ !-tUfi organisac;ào 
lawl 111Pnlt' genial trabalho dr sl1itese, chame- tem sido superionncntc corm111dnda pelo capiliw 
mos.IJw u!'-sim, .e durante nnoR Ruccssivos, com de cn~cnharia sr. PonlJlt.'ll de Meireles Giu·rido. 
umn 1u-~r:-.islencin tenaz e porUanl«', ~ um traba· trt's das suas bCC<;ôe:-., cnda uma da~ quae~ JlO!-o· 
lho ""'mplarmente mctodíco e m·ientado, conse- '"e uma estação completa de campanha. Ouus 
l(llC apcrfoi~oan1entos in1portanti!'~imo~ ·ao seu d't•lnR, respetivamente comnndada!' pelos tenente~ 
sislt•111a. ~ão e:-.que-;amos, porém, o~ ~eus colegas ~r~. Carlos de Barro~ ~oun.·~ Branco e Eduardo 
e c<11n1wlidores alemães, <1u1• porliadamcnte se Corregedor Martins, foram destacados para \'eu 
lançurnm de seguida em estudos nnalogos. Mas dn.< Novas e Santarem e ultimamente para evo· 
ª"irn 1·omo os e11saios de ~J:11·1·oni e dos seus rn, e Tancos, 1·caliMnclo-He durante os ultimo' 
111·cd1•c·1•sHorrs scr ,•iram cio base'"" dos cngenhei- 2 mezes, repetidos exercidos de montagem das 
1·os ~ l nx \\' ien, Slaby, Hn11111, etc., os inventos csta~ões, estabelecimento de comunicações e tro-
d'eslcs, por sua vez, apcl'fcíçournm o 1wim it ivo cn de despachos enll·e essas dua" csl!\ções e a que 
sislcmn "" ~tarconi e tornorum vcrdll(' e iram ente ncou cm Lisboa. São referentes a esta ultima ns 
pratico o emprego ela TcleRrnlia Sem Fios. fotografias publicadas, ~ a titulo ele sua elucida-
' i'\tlo in•n1os npontar as etnpes crut' os a.per- -... çi\o daremos em dun~ pu.lnvrn!O. umn rapida idein 
lciçoanll'nlos de ordem lccnicn dn llncliotelegra- / .,_ cio 8eu material e seu funcionamento. 
fia SU('C"Í\'UmCllte atingiram, <h•sde OS mO<leS- Q~ orgãOS d'uma e•taÇi\O Colllplel!\, grupo CIC· 
tos trabalhos de laboralorio de llerlz e Branly trogénlo produtor da energia eletrica (molor u 
e "distancia d'algumas centenas de metr' saque l(azolina e allernador), os aparelhos da lran•mis-
se rt·ali~nrnm as primitivas cxpcrienci:ls de ::llar- sâo e 1·eccçilo, o maslro-suporte da antena (del\\i-
co11i cm llll G, até aos prodigiosos nlcnnces de5000 nada n. fazer irradiar eu captar ns ondas.herlzia-
e 6000 kilometros com que hoje realisa correnle- nos), ele., assim corno o 1>cssoal compoiienle da 
mente a tr oca ele despachos cr.u·c ns i;rar.oes cs- Sccçllo silo transportados cm 4 vil\turns es1iecinl-
laçô<'N existentes. ~1as nilo é ln n1hcrn só no cam- mente Õr ganisadas para esses flns: cano-estaçilo, 
po 11urnmente lecnico que os 1n·ol(ressos da Ttle- <·ur1·0 _do motor, carro do muSLro e carro de pnr-
grnlia S<•m Fios lem sido 11rodiRi<>samente nom- que, sendo a tração leita 1>or muares. Chegada a 
\'Cis. Os henclicios no domínio das suas multi- Secçi\o ao locai destinado parn a montagem da 
11ias e "'tensas aplicaçõe' 1>rnticas são já enor- eslaçllo, é iniciada esta 111'\•orando-se o mastro, Ili•"· Mencinnemos de passngrm, além da ulili- que é cors'.ituido por n! tubos d'aço encaixados 
saçào direto )leio sen·iço publico, a comunica- sucessivamente nos extremos uns dos outros atP 
1·fm do' nn,•ios entre si ou 1·0111 ns cMações cos- atingir uma altura de 2:. metros e que é flxadn e 
tt'iras, c\'idenciando-sc assim o consideravel pa- mantido por um s:stcnHt de es1>ias d'aço ligadas 
pel humunitario desempenhado cm coso ele um a estacas de !erro; ao lopo IC\'a lixada a antena, 
nuufrugio; a transmissão dn hora d'uma deter- formncla por 12 cabos de bronze que ficam dis-
111i11t1dn est.~çilo aos navios n1wegando no alto postos como as vâ1·ns de um eno1·me gua1'dti-
mar, permitindo determinar -lhes por processos chuvn aberto. Fazem-se n• ligações ele\r icas com 
cicnti íl t•os a sua situação e.,1tla; o envio de tele- o rano-cslaçáo e d'eslc com o cano do motol' e 
grnmas mcleorologicos, tornando possível a p1·e- acht<·Se a estação pronta a luncionar, iniciando-
visào do l<'mpo; as varias ap lil'açc)1•s de inleresse "e cm seguida a lroca ele comunicações. 
l(eod••si1·0 e astronomico, como· determinação Foi com esle .material, Mtlisfazcndo notavel-
cle longitude•, ele.; o estabeledmenlo de comu- mente ás condições tccr1ic11s e de mobilidade, 
nit'açbcs constantes com o~ diferentes aparelhos cxil(idas n·um sen·iço de campanha, que se rea· 
ele na\'egaçào aérea (balões dirigiveis, aéropla- lisaram no dia 3 pru.sado os ullimos exercícios 
nos, <'t<'.) e de na,·egaçào submnrina; e final- de cscnla de recrul3s d'cste ano, a que se di· 
mcntl' us aplicações militare~. gnnrnm assistir os srs. general Antonio Rodri-

llefrrindo-nos especialmente o estas ultimas, gues Bibeiro e cormrel d'enl(enharia Rodrigues 
dirt•11rns (Jue a Telegrafia Rern Fios c'tó destinada ~l ontciro. 
a dcsl'lll l>Cnhar um pa1>e l militar considera- ,_ 
vr l, ntln t~n<lo deixado já de prcs '.nr as suas 
1n·uvns 1·11ncludellles. E. a1<sirn (o qu1• Lodos os 
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1. No Cnnf'lno emC ~ll\f\ lll. ~- ll 'llrl.f.''" 1lt• Ot>n.i!)Cnn. 1\rmntlo" 
rumo nu:r:ilit1aes de fort.••11 "" i•ulirin, - ::S. O Cttofne 

1wntr ai:itac;i\o dos rupidc.!-i ti l'alarutu~ eh\ \'Ítla , • 
... l'1~r n• !'-. munotono~ scr1.Ôl'' tfUt• a r;.L\'lssa. 

l·:· que cm todo o sru l'Ur~n hu pn sa~e1:~ de u1n 
raro t•ncanto, e quem u ('tll'art• snh 11u1 ponto d1• 
vis a pratku nula cmn C!-i}•anlo far,:,,s riqueza:-- na 
:--ua hada t;lo pouco conht•dcla onde os h'rrenc s uru 
\•eh- <" irri~a,·cjs não tc1n fim, t" n~ quedas d'u~tia, 
ulJtUllH\~ dt• imponencia ext•t1<0 ionnl, bastarian1 paru 
u inclustl'iu de todo um vn~to pniz. 

Cum us suu~ nascentes 110 d i'trilo de Hc11g11rla, 
nnclt• 1w1·t·nrre ulgullHl!-5 ('Cnlcnas de quiln1netro~ 1•m 
h•ilu tortuoso e acidentado, 1101· vezes Jltll'Cl't•tulo 
apenas 11n1 nu1des:o rinl'lto, nutras es1u·aia1uln-'.">t' 
cm pantauus ~no1·n1es, t•11t1·a no tli:-:.trito da lluilu 

Pam qurm percorreu o Sul d'Angola, tem um en
canto rspeciul, talvez ul<' de Slllldnde, a recorda~iio 
d'c~st velho e capri<'ho:-.o l'io, que tmn { s suas mar .. 
g~ns pitort ~cas, a h'tsc\li'a du' '.">\Hts agu3s e a pel'lnn· 

perto do Cape loni:co rngi11do e Mllli ndo ut1·1iv1•z dn> 
pedras que lhe lo1·mom o leito, e que dào lugm· a 1111111 
s•rie de rapiclos qur só termina peno cio ~ l oloudo 
deixando para truz u~ pulsagens incrim11un" t•b d::• 



ilhas do <JUÍS· 
!'"UC-, t 1 ns !'<i.U .. , 

ti v···' 11<11u·n 
t1·11tndns t' 

h'I ... .., h. rrt'llf•' 

i i;:r1t' ltu\•' s. 
Ut'JIOIS 11' !"SU 

m11it liar cl;' 
"'"· s :1guaq tM· 
lia·~• Jna s si• 
1"1•110, d1 S )IOI lt s 
ruals:ilt1:i-; \'t·l'i • 
l ll 1•oh•i111ch·~1· 1 1 
\"Oh'PI cJu.~w l'tll 
lul'g"as run·ns 
por t•1tll'i' <'oli 
llas C'lllll'rLas da· 
:\lutiati, tt i111t•1· 
l'olllpiclo cl11 \'i'Z 

t'lll 1111a1.du pur 
Jit'C(Ut'IHlS ÍIJI IS 
muito vin :-.as, 

h:.mllattdo t s1'•11· 
'ªs lt•ziri:1s qm• 1 u 
Quitt~, e :-- • tnu ,. 
formam t'Jll pan• 
ta111 .. 111ortif1•r11' t' 
1lt•po;'ª' i'llnl"lllt !'> 
r/1111 lh do Cah1 1• 

dc1 1f t1111lw.qu1• 11a 
•'f1un1 da~ dttl\ as 
alaga111.da11clu pur 
n•zt•s ao C:11n1•1w a 
llHl~h·st1 ~a lul'J.:'U· 
l'a dr ulg-u11s cp1i 
lor11etros. 

Oo c..,>ultt•\"t' no 
l lurn lw, 1• por os.· 
'i lll fli zer a JH11'h' 
llistor ic':1 do s1•11 

ffft•c.' tll'M•. P or .tl1 
~l" fixaram 11:-. pri 
mdru-. piout•in ~ 
do :-'olll t1'4\111-:ula, 
J.terto das :-.uas 
mar~t·ns tra\a· 
rarn·!'>e t'11mh1tks 
<lo:-;. ma is sanJ,:n.)11. 

lluU. •no <"olh•ndo 11 11 ~ambala 

A\ 4•1 do Cu11Nw 

t.'m \rO<'hO do Cunene 

tos da uo .... "a Vi· 
11 t º' Hll ,1 
•llh• ns \ iturias 
... u ,. e d .~ n do - s.~ 
ª' s dt·s~ stn::-.,ul
J.Clll,s cl't!lt ~ tre· 
1111•111los, nt" de
ram o dnminio 
cl"allo{Ulls povos. 
(lt s 111a:s Hj?Uer~ 
riclus d ' \ugolu. 

1•:111 Calund1,, 
o~ 111•q ut1 nos 
111r.rros dt• Capi
to, llU Ullf{U:-il10-

!->ll 111011otonia 
dnl" l'l"lt•nsn~ 
pla11it·ie~ que 
t' a 1· ,, ._. t e ri~a•H 
a11ut•l:t r~sdüo, 
pa r.-rt•n1 mo n 
t.auhas ,s n1ar-

•'am o Jffincis•io 
cl1• uma uovn cuu~ 
liKUl'a\·fio do (t:>r
n•no, t•m que a 
~•~J.tuir "'f" ch.•-..._•n 
\ uh·1• o leito do 
Cu1wu.. ~ào .o:-. 
prinu·iro~ \'e s ti. 
gi11!'- do de~moro-
11111111•1. h dtt Cheia 
<pw H 1m rece m t' 

au·a 11•1. do qual 
as HJC11H!-i do velhh 
1·io vi\n dlScer em 
""'' lo , spaço d" 
h•m pn de mais de 
11111 111dros de al
lit11d1• até nu nivel 
do m 11'. O ~olo 
tnr1uH .. e t}H h1o urn 
iumc.·o ac.'idt'nlado. 
(.•um aflora1ne11lr s 
dt• rochn <1 ue dão 
{•pai~ t1tem un1 :;-"
n•ro a~peto de ve-
111,lvz Plll 1·irtudc 



da sun t·t r 111•1(rü e 
requt•inuuln. 

Pouco' ciuilomc-
trns tuulados t•ncon· 
tra-'e o rapi<lu de 
Nunngnri, 'l'h' tt.•r
mina pt•la t•adtot'ira 
do ruesmo num(", on
de us nlit'•Hl~ do riu 
\' ào con lon·rr-se e 
espumar atrovuz dt• 
um leito n1 ... rt11du e 
to1·tuoso entre Nw1·
mcs r·ochl'Clc s de cc\ r 
e de rccm·tN~ l'\t"'vc 1·os, 
QUC lhts n(c•1·1'Cl'ln 
tltn pct1u~no dt\t•liv(' 
c1n uma l'x tt·n~ilo 
de CCl'C!l dl' \0() Jll~
trn~. 

A' cndun•ira dt> 
:-\unngnri ~f·1t;u.-.m .... .) 
e succdt•m·""t' outro~ 
rapidos, ~ dt!-pois, 
entre as t•olin, ... que 
n ltlllt\ t' n "oulr: ... 

mero~o~ hrn\o~ e atravcz da 
mni~ t-xt 'H~n e dn n1n ·s linda 
\'lH''Zeu qut• (o da.do oh~ervar. 
A re-1ti;in tem un1 t speto ptu·. 
ticulanru.•nte ~t•l\'age1n; ma
tn dl•t ~n dt' e~JliHhciros que 
por lonj(o!'< quilornetrc.s 1.os 
'''" ro~gn ndu o fato e a pele, ,.,1., 11cid1•1.tudo e afipcro co-
1•1•1 to dt• quarto fragmen
taclo ctn <1uc as lamina~ de 
rn icn., muito nbundarnc, 
põem uma t• intila'ã" ofus
cante de podres preciosas, e 
fc 1'<.' t N cl. ~('Ofi dos cavalos 

~xlc11uados, oni
nuws bravios surnin· 
do ~·· pelo capim e 
t•umo habitantes, al
l(lll s, raros muchí
nw!-i \lrrantcs vindos 
d~ longe. 

,\ dis11osi~ào do 
t('n·cno, porém, a co· 
loraç/lo d;t paisa
!l"l'lll, por vezes forte 
"" sol tropical, ou
tnu, (•sbaLendo-se 
t'lll uua.nces sua.vis· 
sí n1ns, 11 agua espa
lhorrdo-se t'll\ nume
r'<1sos cnnn leles e 
formando um ou OU· 
lrn nlpido cintilun
tt•, r· o grnl'de silen
l"io e.lo sí'rlào euvol
nrrdo tudo, des11er
tam uma impressão 
inolvida\'el cm pre· 
'•nça d'r,te quadro 
t•m que nt\o s.~ sabe 

marge1n ~e cumr~anl n e:.;ho\ar, as agua~ entrrun por 
algumcs dc~cnn-. de quilometros n·um período de 
t•elativo l'('Pº"'º' de:-;li~ando tranquiJamente por nu· 

qual é mais empolgante se o grandioso do conjunto, 
se as belezas do detalhe. 

IG 
Mas não descança muito, o \"Clho Cunene, aproxi-



ma·'~ a S<•rra dt> ~uaca11a, e com elu a descida 
para as aridas plnnicits do 1:t.oral. De repentt-, 
as nl):u11s clt~p1•11hurn-se em um ab·smo de cerca 
de io 111< t ·1.s dt' profundidade em um grosso cnu· 
dai cnrr. spm1dc11te ao talweg do rio e n·umaS.'· 
rie de <IUt·d: s •ecundarias que se estendem por 
1ma "~11·m!lo de alitum(S centenas de metros. 

r:· a cntarnta de Suacana de cuja grandinsi
tladt• 1• • strm1hll beleza é im1.ossh·el dllr umo 
,oalida id<•in. 

Depois, é vertiginosamente que o rio rorre 
ntra"ez de um rasgão profundo e npN·tudn que 
lhe serve de leito entre as montanhrl>. 

Cm t'>rcendo·se e espumando mostra tis vezes 
ni.1u bs sin:s.ros quando ruite entre margens 
aluis em que a rocha t?m brilho metalico, ver· 
dndeiras portas de feno, atravez dns quats se 
prt•cipíta em carreira verti1tínosa e louca até 
uth11tít· a aridez infinita do litoral. Ali o velho 
r io 1·c1iousn e repousa de vez, poi8, durnnte 

1. l<'orlu do Capolongo-:l. 1(.flpido& do N'UIUlgAr1- .s. CntArAtft de nuoloni, leito lnpe.rior cio Rio 
4.. G-ado ... u., O'llitmdo o Cuneuo. verto do lluinbo 

J unto d't'la o 11101'1'0 Ah1pane com o seu ro· 
t'heclo buladu nu Cunt'nt?, parece um marco geo
dcsicu que o a~~i~nalu de longe, e as serras de 
Co~atoa, Cornnattmda, Chipaulho e Suacana, 
fediam o horizonte n'uma grandiosa moldura 
1ue ma ' n•ulça a imponencia do espetaculo. 

grande parte do ano as suas nguns, como que 
<1ucbradas por incomensuravel fadiga, somem· 
se na arcin, atra\'ez da qual npeno,. se tsboça o 
leito que o conduz ao mar. 

)1. B. 



A 1a1: ... a Hi;,erJd'lta 
l ia, que é um grande 
exemplo de ternura ma· 

terna! e uma adoravel mu her, na 
sua vil igietura de San Rosso e 
passa a vida as<>ociada aos foi· 
guedos dos seus filhos qac h a 
pouco fotografou ob tendo o e~ 
plendido c liché que inserimos e 
n qual se veem os pr incipes prt:s 
t e~ a largarem para um passei• 

J. A rttinh l\ JloltlnA cflti•Jin.-2. O.c )ltinri11t•11 ti(\ Sohoil\ ~m S 1tn lfo&, Ort't, fo( .,gr11 f1uloM r•ln rninh" llvlanA. 11nR mi\o· 
•Oguriu1rto º• U!IU\01 a prineezl\ Yoh,n•h,, em1111rrat.11tlo u hnrt'O o r rinci)>e .thunbe-1·to. 1-cnt 1t•l9'1t A r6 ,.. 11rineel:l'l ~ Mn. 

r'•loll• • Jo.on,, 

l 
no seu barquito de alva vela. A sobe· sando ela mesma o desditoso que co-
rana não abandona nunca das suas vis- mnvidamente lhe agradeceu. 
tas os pequenos aos quaes dá, com uma Com a tranquilidade que um bom pro· 
educação moderna, os mais altos exem· cedimento dá ás consciencias a excelen· 
ptos. Ainda ha pouco, voltando com te mãe que é a rainha Helena, póde bem 
eles d'uma excursão e encontrando um confiar seus filhos á guarda do povo 
trabalhador ferido n'um pé mandou ao para o qual tem tão carinhosos cuida· 
castelo real buscar medicamentos pen- dos. 

\Íj 

1 

>f) 



D. Luiz Grane•'. pintor·cU· 
talào, expoz no Sahio do 
teatro da Paz, Retenta qua
dres origiuac!" seus. Bem tll1· 
dou e1n fazei-o, porqunn tn 
os esph·i tos enamorados dCJ 
belo lh'o agradecem do in li· 
mo. Eu, pelo rneno~, fiqtu"'i 
banhado ele arte, desde que 
vi o seu ven~iSS(ljt, que mui· 
lo me alegrou os 01110< da 
alma, que os do ro"lo de to
do se perderam ao fixorem
se nas telas, onde o• dedos 
nervosos de um s incero in
terprete da natUl'eza <ouhe-
1·am ''illcar a sulcos de tu
leHtn o que a pro1iria na tu 
reza tem ele ma i< gra \'C e 
disper~ivo: o Ocaso e o Mar. 

Quando D. Lu iz Graner 
nflo fosse, como é, um te
cnico 1ierfeito, bastar-l he· 
hun as suas poderosas quu
lidadcs de i magin aso e cl u. 
ctil, para per~ona l i sar os 
quad1·os <1ue melhor inclios 11crásam a sua 11111· 

neiJ a de eoncécionai·, que si o, afinal, lodos os- que 
marcam o doce cre1>uscular el e um dia calmo e o 
agi tado brando de uma lag<' a uclormecida. 

\'ivr e c'1•st vibrer é a a•pira~ào, maxima do 
grande estéta rrancez, Jei n d'Udinc. Creio ser, 
lambem a que se casa bem com o temperamento 
critico do ilustre artista da paleta. E' que Graner 

,·ihra. porcrue 1·iue em tudo 
que produz. O seu quadro, 
e qua1 lo a mim o <tu c 1ne· 
lhor sintetisa o que Hege l 
cha11\U.\'a uestaclo d 'al lY'l;;tu, 
.' r.lidl o é a confissão extre· 
ma de uma alma isolaclu, 
(tPe .. ~ó se aprox iJna dos ov
tros mortaes alrnvezde uma 
tela, pequenina no ttmanho, 
mas grande na idéa. 

Olho pan1 aque la Solidtio 
e relembro as expre:-~ts~~ 
ibsenia.na~, díta .. s pelo t·acio· 
cinador dr. Stnckmuu, 11 o 
/11i111iyo do Povo: - uO ho· 
mun mais íe liz é o que vive 
trais s6.u E, então, apa·een· 
do Graner passando á tela 
aquele pedoço de natureza 
a.aor1necenclo aos j)O\lCO~, 
11íLo para entrar no sono im· 
becilisante dos acla1ltaveis, 
mas JJUra reaclquil'i1· a ener
Jtia nova dos in~ati:deitos. 
.Jamais poderei esquecer esse 

quad ro, porque ele é o tipo representativo ela di
na mica pitun\I do artista comovido perante o si
lencio clag tardes esmaecidas e o ruborescer Cios 
dias b~m ví\°iclos. 

Os quadro~ que 1·eprocluzem ocasos $áO dignos 
de a tenção. Não ha tnn, onico, que nos 1hi.n de
nuncie a emoção estética de uma c1·eatura viaja· 
da, e que, por i~f;.0 ·rnesm o, nas 1nai:-o. IHHJumut!:i 

A.i.péto dn oxposi~i\o no too.t.ro dit P<1~. 
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\) 
coisas da sua vida, traceja largo l>or \'~1· dis· 
lante. O. ·Luiz Graner possue o golpe ele vista 
indispe11sal'el ao pintor, é um facto; mas, no 
que é grande é 11a ficção que emprega 11ara o 

Vejo-me n'elas, como o pinlor.se·viu . g pare· 
ce-me que o encontro, que o olho, e vou para 
lhe fa lar e nada lhe digo, porque não ha 1>ala· 
vras em idioma algum que supram a eloquen
cia muda dos crepusculos timidos ,nem a lo· 
quacidacle dos poent~s virgens. 

fabrico da obra d'arte. A visão interior é per· 
feita. A sua emotividade resalta nas mais pe· 
queninas coisas ao parecer alheio: todavia, no 
d'ele assume proporções delicadas com uma 
exte1·iorisação propria que aclvem da recepti· 
vidade de uns olhos educados á força ele tan· 
to se lixarem na natureza inspiradora. 

O quadro /lorafnyo é a interpretação condi· 
gna de um trecho por muitos já visto e, por 
pouccs, inteligentemente com 1>reendid.,. E' que 
o pintor viu-o com os olhos de toda a gente, 
que se extasia perante a magnificencia elo con
j\mlo, mas ao pa~Ml-o a tintas, poz a sua 01,i· 
niâo, indi,·iclualisanclo um rar1·apo de nuvem, 

Cai mc-11 é uma a1ida luza a quem O. Luiz deu 
vida pitura l para tormento dos profanos e de· 
leite dos iniciados. Os profanos, ao verem essa 
encantado1·a mulher, petulante, de epiderme 
macia e quente, de cabelo ondeado, lentador, 
uma perna sob1·epondo-se em outra cujo pé, 
pequenino, diz mais coisas que os olhos fingi· 
damente castos riiio sabem ou não 111tere1nex· 
primir, o cigarro aceso ao canto da !)oca be i
joqueira, sentirão vontade de tirar o chapéu 
donjuanamente e lhe ped irem: - llaga·me 11s
te1t el favo,. de me emvre.itar Sll fuego.» Os in i· 

O nrtist.t\ entre os sens quadros. 

uma quebra de perspetiva, um agonisar deva
ga, em suma, um pequeno nada que para ele 
vale muito. E foi assim que conseguiu e con· 
segue que o visitante díga:-ccQue belo! Que 
verdadeiro!» 

Os trechos de paisagem, em que a arvore 
predomina, são felizes na escolha. Os verdes 
que emprega teem nuances que nos dão aque
le verde desbotado das florestas tropicaes, tão 
diflcil de acertar por vulgarissimo. 

A Lu; da ta11le na Floresta é um quadro 
cheio de c<'r local. Dá 1•ontade ir por aquela 
floresta afóra, pizando a macieza das rolhas 
que os galhos de arvores amigas dispensaram 
para atapetarem os caminhos, ouvindo o psal· 
modeio da passarada sonolenta, a canção tris
tíssima elas aguas enoveladas, e clescançar ao 

ciados, demoram ante a corrnção das linhas 
anatomicas que acusam uma creaturinha ner
vosíssima, verdadeira pilha de sensações .. . E 
hão de gostar de Car·men mesmo que ela lhes 
não empreste o lume ... 

O. Lu iz Graner é catalão. A s11a ar te de um 
puro emotivo justifica a sua origem. O seu be· 
lo espírito adaptando-se á imaginação calida 
cl'este formoso paiz que ora nos alberga, e que 
tão hem ·interpreta, dá razão ao que o seu no
lavei palricio Pompeyo Gener escreveu algu· 
res: 

- S6lo catalanes 11or tra<licio11, 11ero inter11a· 
cio11alisfas 11or conviccion.» -

E Graner é internacionalista como :os que 
melhor o são. 

lado de quem mais e melhor sequei1·a na vida Pará, junho de 1913. 
g na permuta amante de entes solida1·ios. E, en· i 
~ simesmo-me ao vêr as paizagens de Graner. Jost SrMõ&s.COELHO. ~ 

~-----~CJ.cf.1 
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amorosa 
das fonte!< 
recolhi· 
das sob os 
1 ou reiros 
1• a tricios 
e a qu ieti
tude mor
na dos ni· 
11 hos ain
da silen
ciosos, le
' untando 
ou trosim 
em fuga, 
no espaço 
desmaia
do e doce, 
as nzns in· 
quicw.sda 
u 1 ti ma 
das estre-

• 1 go r a, NA monUnlrn da Pt1nh1t. la.~ . 
abun da 11 tes P ondcnntcs 
pelas ternas d•il•, lá per· 
to de 011 dc n ngttll passn 
(' m a r r e pi n ~ 

1 
sob rc as 

ui·cias de o u1·0. E~tào cn .. 
lrilda<Jas e\ a lC'f.tl'('!-< os nos-

sas viclt·s d1• ai (lO gale
: f;,o, larfi{os (•stor~s de 
: ~on~braud•1rmet.~idaá 
o eol1a dns 't•sp~ras, e 

que lú ao cliantc nosda
rão a fu.rt u ra acida e 
JH?rfumadu ela~ umouriS· 
CUS•• e do ciazalu. E rCJoi.O
luta~. no ullo fronteiro, 
as serrauiu~ t'ohrt:'m·SC 
de Sol lPmpm·t\o, a fais
carem 11mn lu• de aço 
sohrc n 11l iru dos gra.n i
t os , e mi ng 11 n n do ns 
terras \'l1 rcJt•s onde, de 
lon~e em lnn gt1 , se o.r .. 
vorarn as n~u 1hns ch\1·ns 
dos campan1u·ios, sob a 
calma. ub1·azacl u. 

Chel{ou 11 nosso tcrn· 
po que1•odol11bor 
consta.ri tP, t•n trP erotis .. 
mos rad~·ndados e de 
pol icrnrna t•xihi'-•ào. E 
agora, ao~ domingos, 
\'UmtJs nós t•edu a onde 
o diabo Hfiu aguenta, 
ainda e n 111 rnciguict's 
de eslrt• lus ~obre O Si· 
lencio fuudn cios vales 
- r o m ciro!" de dcvoc;:\o 
que se ajuntam nos ela· 
ros adros ru 1·aN~ rm crn
da hun iliar, e t1uc, se
gui11do n 1•olt1iro dn tra .. 
di ("ão, nlH'rm <'H ill inho oo ando1· do 01·ugo uh'll V('1. 
a. hl'avura dm-4 ntnl h o~, o pontilhão velho do rio t• 
a poeira t: ~JW~!-ln dns csll'ada..o:;, demuudundo ó 
serra nltis~ima e r.-.toi~·adtt de azinhos, dr retos, 
de ~i rstns (' n~\rns vints, n·uma courn<;a hronzea 
da e chein d1' rt 1tlt•xo~. 

Afi.Sim hnnh'm; a:->~im aquela manhá e~multudu 
e aberta ~m !(t'lllldes broços de alegrio, c1ue lugu 
a~sustou rum os M'\h fo~uetes de romagem, lan
çados 1>"111 uiva ;arejoda e on·alhatJa, a q11eixa 
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Já entilo os Ja1·gatos de 
estrada, abertos por c1~tre 
s ilvados, vi11hom e hei os 
de povo <I u e desaguava 
no terreiro da rr eguezio. 
A rnmagcm, com seculos 
de tradi~ilo, e1·n de 1n·e· 
ccs mos jli o tempo e 
os honwo~, suge~tionn· 
do~ pela bclern pagu 
da paisag1•11>, lhe ha· 
viam csqot•t~ido o es1)i
l'ilo piedn~o do \ olo, J>a· 
rn a hin<;arl'Ol como se 
festa de ulcl(ria ela hou
ves!se sido em toda o. vi-
da. As purtad11~ do tem· 
pio uhrium-se de 1>ar 
em pui-. I mpaclcntes, 
no lct•rciro, os homens 
das caixas de n rfo e cios 
bom b n s e s fl ernvam o 
momento de começarem 
zurrando us pe les. No 
lado 11orte da capela, 
aglomerados contra a 
longa pa1·edc cuinda e 
lisa, rc1>0i!HLV1llll os 
11 ui ü e,, ulto• mastros 
de 1>inlt~iro, com tlamu· 
las urdcn tes, rematados 
11m· cruzes ingenuu.~ de 
cuno. ~ccu ou tufos as
peros de gibardciro. E 
de momento para mo
mento era o povo que 
saia e cn truvn, e1n onda. 
indolente, com o chnle 
lançado ao braço e o 
vurapnu Aohraçndo, em· 
punhundti, 1lc oferta á 

S1'11 hol'n da Lo.1>in ha, ramos chcirosoA e polic1·0. 
nwM dos crn,·o~ arrancndns nos potes do cnchora·o 
d~ 11cclrn da frontaria amorosa de AornlH'ns. 

l•m repique festivo (obra 111·ima du rnntnsin de 
11111 ~inciro CO\'ador), lonçando ao 11ovo dn rondo, 
t' d'uli ás terras todas ucordudo~. o anuncio da 
fCAta, 1•nreceu assino.lar a hora da caminhada. 
De fncw, os bombos e as caixas, que se dispu· 
nhnm no fundo do l?rreiro, tre11arnm nu alça no 
costodo dos ln vradores e começnrnm gritando 



,-.-u-11-.. -•• -P-,-q-1-1a_t_r_n~te-1-11-1>-.,-,-,-.,-.-d-;_11_1-~a-.~C-o_n_1_1_11-·a-,~ .. -.~~~A-l-e-~-r-.-~-. -ã~f-,.-~-,.-1t-.,~ .. -,~ .. -.. -,,-,1-u-1s--z-1-1r_r_a-,.-:1-n_1_f_u_r~w~ 
a V••rnwlh.l e hi hruut•a, • ... i11111io ... d'aldt•ia \ it•· .. \11 sol Que 1u-ind1Ji;n a 0,_1 ~arder t•om \·inlPnda, 

ram t air do t·uu\ a t.Tlll tfp "'tauhu, que ia Jfft'l't'• mnrdf'ndo a Rrtu.;a humidade ... •'Hmpo~. já a. pm•irn 
I• r a J artt> catolh·n d• ltft ... lilo. E na freutt•, ... ~. 4.'omec.·ava tt rt.•\"uh·t•r ...... t>nlrP o~ romf>iro~, <'otnn 

1 
·111 d<t• tlu o:--. lraJ.alhaclu1·t ... da t•aixa e do hmHho St• ft SS(' IHl JHl ...... l'll-tl'lll ratilie'Ulllt' d~ 11Jlt l'IH l"lllt' rt• 
• ui-a1 do t'otnn elu., ü muurisi:a, o munn1o du hanho. Presttf'.: u vt•1·durn dt•:-upo.ret'P\1 1 rniug\lnll 
lt'IH,'n \·ernu•lhu t•11luçndu d11 írontl~ á nucu, ji.\ u~ cl11 u~ ~on1bra'.'> du t•aml11Jw, no coleameJ1to t•slor 
rupuzt~!-> du~ f,trhit'.,. ~1· d:~11uuhu111 em filu, UITPJ.CH· c:ado 11aru u :-.t•rra. 1': 1•11h\o c.:ume<:a\'am os pa110 
t;adus ,. 11r1 ntos a s111iirt1 U1 n ~1·1Ta l'rg:ue11du l'atlu ra1nu~ a :--ur;,?in•1u !'\Ul'fH'1•t•nde1,teR, a lar.C(11 11do ns 
\'PI. mais alto n hu1:dt·ira anlt-'flh .. do :o.-tn mustnr1•0. Hll'Zl'U!"., mi11g-11u11do us 11m11tauhas, n'1101.1 1•\ 
O povo ncnto\·••hna·'.'-P ü 11111·1:1 ela capl..1la~ P puttc.•o Jll't!-0-s:'\o dl:' 11rij.:;l11ulictud1• tptc.• pn·ecia, ao~ clt•vo 
Í ll I t fl li QUt.' U to!', lt•rnhra11 
11111 Si l"H, a dt.:o Ça da u~Pllhn· 
{,11lflt' ... , l'f•ll rauausc.101• 
fu;~!'o~ tocn.1.du orav::un. ohru 
a :i-t'h" f11lcf!:1 ~. ,,,,,,,,._ d l"' 111 i la1t r•• 
pur{l upngar _.,. uuulwm. 
~ n h a ~ u a Por t•1 trt• o 
inw1 sa \'irili· hi w_ puYo ahraza 
dadc.•occnd,:so r t ~ do~ sujo ~ l :a 
si 11 os e do• '4 poeira, jfl os 
IHJmht s, q u l"' 11 l'j? gõp~ ea.n· 
11an•c.·iur11 to· tu\·anl u 111nrf1· 
e.: ar a de !--J•i- ~o!"- cu mo ht•n 
<tUC (,'<~·l<1S, \'U.lltO.\ '1 

,\~ ... hnar"u- li11u111111l11/1''·'· 
cinda r a1ti11ha ra! llthf/lli· 
C.'flfllt'ÇH\I d~.... {/,tJJ; t/ \ llltl 
filando rnnl,•! lt 1111 

.\' rreute, ''"·'''"'".""·' 
~11 lt 1 t':.liXtt'.'- e Por t111tn1 o 
homh1s, com pnvinhnal 
t• u ~e r s nztu s vaiado cfr 1•n 
t• t1 1u..·ornodns, 1ui su~ t• rln· 
1 t• ,. a. u ta rt1m 1naute dt• h 111 
11111 t." rn e~tre. -.·~•rias t·arupo 
1>it< s •e alegre ueza~, iruuln~ 
ao ~ol <IUt' ha- n1ez.arius, com 
,. ia s u h ido a a~ suis:-oas en· 
t•olir a de ~aU· ~., fHl da~ d t• 

la t..t u i teria. o. arui..... a I? u a , ren s 
l·~~l>Ut.'t'jac.Jo:-. lindo nJ>O. dt• 
t 1 11 tr.- o:-. rn- lf& dara t1 su:-.-
nwiros •1ue já pt•Hd(lndntl vn-
~Wfot'uiarn n res- ra de prntu. <lt~ 
t1Lctun10011in, di><líuçl\o, 
c.•1•111t•t.•ururu udeantavnm h 
p a~~ a n tio "~ t H t; H d P t•sln 
,.:111út ~. erg-ui 11 h o a I' 111· dt• 
d1 s t~m duns u 111 r a u1 o 
hraços veru1e- c1uc.•ntc• dt• c.·ra· 
1111 s. E t~ntãn. \'eiros, a rt-<'O· 
entre o povt1 1 h e r ••1u ª"' 
t•m 01 da mub rn o-.~ das 1•lr 
('t•1-rada e sua· h t• ias: Pu ,, 
da, Prgu~u·se a mil fl u r o.wl 
11 t·ruz um are- Sr u li o r a tia 
lu: 011as oru f . il}liuhu/ 
n rdt• 11te~ ora qu~ rnndnvn. n 
h 1' a Jl l'HS, ÇO• ~ l .. r l'H t lPpob 
111 f' e; u r a m .a fl 11 4' o n•rtao, 
JUl""SHr, l'UYt..'l'- 1· t~plt ... 1:cltlntt1 , 

J(adn:--. por ca· t• :-. t tuna !"uhn· 
vaclure' de us can11u1s do 
hoa!" sui~-..a:-. t" \ ' e r de lindo, 
l'nru o c.:hapeu a rneac;andn ""' 
,. 111 p u 11 ltado; e 11llt11-;"· l' j(t 
t•n1 ~es.:uida ,.:- t.llst'tltUflH · 
pu:-..~c1u n an- dos da M11·rn 
d·· r, l'Hnrme t• :--. e ah ri n. m, 1 
dH.'ÍO de JH'a- o.., licu111+n11• H~UduS l~ t• i11 
tas v istn!:'-a~, z e 11 los, mnii-:. 
lt1va11tado por p1·ox imu dt• 
o.t l lllUÇf s da IU\'Cl\lra, Cnll\Cnti~simo~ e furtts: onch• U ro11da 1 t.'111 ''IHU"liW UIUN•a \'ÍSlc ... a, ia tra 
utruz. o ~enhor padrt*, clt• ~ohrepeliz e guarda""º' dt• t;audu e ('"oh•uudo; ja a~ va1·1.ea1" paredum mais 
c:aua da Judia; depoi~ u Ulannonica. conlJH)~'.'>ou1.dn verde:-., atalhundu~ t·ntr~ O!>- contrarorlt,Js a~p('ro~ 
tuna ~infonin: e altim, a aldeia inteira, toda~ as da tnonlanha qup d'ali !-.Uhittm, sob a chaJla dni 
rnulhen ~e todt ~o~ lum1e11s. urn 1uar inquh,•tu dt• rada do StJI, n"un1 h1•I•• dm·u escuro azul e ÍJ.(IH'o~ 
cabec:a~J cnn1 n11111r/11f/,,1•io., de cumi~a ou lonJtn jtl ca·1çado:.;, ccnu o rosto em b1·aza, os olho~ co· 
~uinl de rendas e ... n"a dt• ro~U!'. na fronte, á mi!-> mo conge~tionadu:-. UH lume duro da~ faces e~ 

~~ª-·~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~l-•o_c_a~s_e_ca_· ~e~r~_c_1_"_'1_n_<1_a~t-le~c-t_•s_1_>o_s~~-e_c_n._•,~1u_1_u_~ 1a 



feeria ele ct res abertas e vivas, que antes pa
recera um gn\nde ramo humido saindo ale

gremente (< porta nl'C1uenda do templo, se opri
mia sol, as garras prodigiosamente fortes da 
calmai·ia, galgando a ser1·a com sacrifl cio. 

~I as lá da ser1·a, no cume vi~t .so e livre, os 
loguetes começaram anunciando; e como que 

A' serra chegou a «Senhora da Lapinha» era 
meio-dia em ponto, Ql•ando e~se alto formoso cio 
promontorio da Penha, front~iro a Guimarães, 
parecia arder da canicula mais Yiolcnla qm• 
quantas se possam imaginar. Então romperam 
os zabumbas tocando com toda a a legria; mai• 
altos, os guiões drapeja\'am alvoroçadament.e 

sob a arage1n agrn
clavel da serra; pre
gões inquietos, das 
mulheres que naal 
deiadistanteha
viam fechado no ca
s i 11 h oto humilde a 

-;"~~~;;~~:=::~~~;DIE:==~~~,'!I~"! caneleira berrante do tear, sucediam-
se, brilhavam, can
hwam doce e alegre; 
ja sob os guarda
:snes C~l'UfOS o b\lS· 
to bonn.o das cam. 
ponezns se en\'olvia, 
sobre ooiroubun
d ante dos seios, 
n'uma penumbra 
u z u ladu e quente. 
de estio, entre a nu
vem alteadade poei
ra; e então, opri1ni
clo entre o cançaço 
e a piedade comovi
a n o os r.o m e i r os. 
pn~sou o m dor da. 
uSenhon.\n belo e no
vo, por qu~rn tnnlos 

uma for~a de mila
gre ag: t Hl e \.'Olll J IOZ 
de novo a ot~da in 
teira ela gl'mHlc ron
da. Pri1nei1·0 atravez 
as pcnedias, depois 
já conquistando a 
cstrndn crue co leava, 
suave e l~u·gH, a. ~er
ra toda, os !Jnii'iPs 
foram surgindo. 
apoz estes a estre la 
a 11 a e doirada do 
m1d1·..-1 eerníin1,ul;;n·
gand o-se como as 
H\ 'Cllu1s que vh1ha1n 
cm1qu i:~tundo os pe
d rc g u lhos til'peros 
de uma gargantaes
t·citu en tro pc11has
ros1 todo~ o~ rmnci
ros clef.;.agunraln no 
n.1minho lis<' e ain
da d isbnte, seme
lhando, do allu mou-
1 e , n m a r o m ari~t 
movei t1uc~ cios hom-
hos front~iros á cau-
da eno1·m c dos cam1>onezes roiH.leil'os, se trans
porta\'\t \,'Onl U~ !"o('-0~ toldOS, ( 1tiÕe5'1 SaOl0$ C fi. 
larmonka<, a11 an-aial da outros [lOvos Jongin
•1uos. 

1' 1·cio sulJindn á volta, sob a calma, abafada 
de guarda-soes alegres, por vezes subilomen-

l 
te brilhante dos re!Jexos do andor e dos vi-
1lroi:- dat"> lauiernus que o acompnnhavo.n1 . 

choravarn rH'l. sauda1e de lPH ano, e cuja irna· 
gem, )lequeniun e gracil, usava o cabelo em 
dois bandós 1 isos, como o das nossas m u I he1·es 
camponezas. 

E os foguetes voavam sempre, ligeiros e du
ros, n'um eco desdobrado pela serra inteira. 

A1..-1teoo Gu1M.1nÃES. 



FIGURAS E FACTOS 

O avidor Salles em Braga 

o ·aviador Sallés, que 
tem já um ~ gr<t11de no 
meada em Portugal, !.u· 
biu com o seu aeropla
no • Amadora• durante 
as festas ' " aninas sen
do aplau0idissimo pela 
numerosa assistenria. 
No dia 26 de junho, 
querendo voar nova· 
me'lte, o aparelho de~i
qu;librou-se caus~nd" 
um~ gr;inde impre~•ãr 
no puhlico. O aviaclor 

cheio de sangue frio 
tentou ainda elevar
se mas foi esbarrar 
contra um muro fi -

/ 

4-. Um trecl10 da assisteneia otegnntll 
duranto o võo. 

õ. Sallés antes de efet~itr o ''ÔO, pé 
Ju fo.;:;tas do S . Joüo. om Brncu 

Clichés do di!ltinto nmtvlor ar. Vi· 
torino Molo1 de J>onAfi.OlJ 

cando perdido o aeropla
no mas o seu piloto sel'T' 
uma beliscadura. 

· · ~ 

G. Sollég preparRndo o seu m<ionnpltlno Bleriot / Amodoro1 para. sub ir. O a.parelhv 
sofren om grnnd11 deui;tre. ficando perdido emquonto o a,·i :ldor incolumo era s,.u. 

dado pola multirlào 



O inieio do pa•1tio pelo Tejo depoi• do batto;rno dott 1au \tro no' 01 batt\l• da Auoo.iaç.l.o Nava l que r•tebt r•m 011 nomu 
de Jl<:>•d~gt>. n1ttWlotta, .trv e l'011ga. 

A1,1ws 1'11,mHlos 6 o lil u lo 
d o novo lil•1'0 d " di , tin to 
jorna li,ta , ,., (a ar.ar a Lima. 
cujoR nn lc1·im cs trabalhos 
lhe deram 11 111 lognr de des· 
taqoe nn~ lt tru~ nacionaes 
e que h'J <•n cr1livado o t.ea .. 
tro ~ o jornal t.•om e~pirito, 
agora r~<·ordn n'alg:umas be· 
las J•a~inus liftura!ot e cenas. 
episodios r Maytlf'I forman .. 
do umn ex<'t'lt•nte ohru leve 
e c..·h ei1t dt~ 11f•rrr. 

Sr. Camara Lima Coronel tr. Ferreira Gil 

O ilustre d iretor do 
Colegio Mili tar, o corn
nel sr. Ferreira Gil, pu
blicou um interessante 
volume sobre a infanta· 
ria portugueza na guer
ra da pemnsula que sen 
do uma obra h1storica 
e tecnica tem o grande 
merecimento de apare
recer escrita n'um esti 
lo facil e elegante. 

~:'n~~1 -1t.: ;~:'.:1~!i~1~~:e~~ ~i::;:.º::ra,.:!t~:·e.;::ir,,•: r.::J~~~:.- ~:~i!!m;.:i~ê~~·Ô·r~!'!~r_r;:~.;:~~, .;i:;i:-;:~':t°ô ~~~! 
F ortnn11to. ~.• 11lann: ll .. 1iemnicellu lbriA Pia. G•·m•nia (""hf'nt• . V..Jentina Vilhen""- Maria C11ih t ntt. Anon('i1vta Vilhena. 

f.!.•::. J.'i·Ó1i!::i·r~·~:iti~:t. 1'~1T:: 1J~i~· N:;;:.~0ôti.':~~·j.~:~:1~~-~:~ê.~:tt!!:'~i!:.!f!":f."B~1ti·~ .. m;,i,~!!•: r.irfoºr~ªs~:!::~~~ 
p l•nu: '""· 1\\rlino SoflrM .. To,i~ ,1. lll'I$&. Jo~ lfontf'iro Outrrt ro Armando Florido. Pedro Ftntt. Julio Oom .. da Silva. Vi ..... 

gilio \"ilhtna. lb.·rio Tav~rH. lihinuel Al•·ntf'irO-(CJicb' do sr. Jolo "Pilipt Guerreiro1 
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Rochefort morreu. f a-
lar d'ele é evocar a ve

lha furia franceza, a classi 
ca arremetida , m qut: " a ga
lantaria e bravura. Era um 
mosqueteiro da pena. No 
i:eculo de Luiz Xlv teria si
do d' Artagnan; ao alvore
cer do segundo imperio foi 
um modesto empregado do 
Município de Paris com so
nhos altos de condottit"ri . O 
rnng-ue nobilíssimo dos mar
quezes de Rochefort Luçay 
agitava-se nas suas veias e 
não o deixava parar na bu
rocracia. Foi o panfletario 
terrivt 1. Conheceu os maio
res gosos da popularidade 
ao ser levado ao colo pelos 

parisienses que adora -
vam o rebelde da •Lan
terne> e as maiores dõres 
no seu degredo da Cayenna. 

Atacou por prazer, por au
dacia, por capricho ou por 
convicção sempre com uma 
arte pura, com originalida
de e vivacidade. Como um 
espadachim que tivesse bo
tes seus, Rochefort feria sem
pre . A sua modalidade fe l-o 
perder a aura popular mas 
não o respeito dos homens 
de letras pelo seu talento tão 
grande que mesmo poucos 
dias antes de falecer, com 83 
anos em Aix-les-Bain~. ainda 
escrevera um artigo cintilan

i;t-nr Ro lf!fur~ fale, ido f n Aix·lh·B~in!i, te na • Patrie. > 

1. s rs. An.,uto Ooltr. •fe Cn·qllhn. id.Jeddo na Fil[twira tlA Y"&; 2 .. ToAo Lu.iz. Ferreire, fa l .. diln ..-m Eixo. IAn•irn : 8', ,Jn•qnim 
lfartins Ja Si h·•~ nficral de m•rinba m1>rcAntci. falN'i•to tom p,,.rnamhn<"n; L tfr. Jorl:t" <1'Almeid1. C'ut•nl10: ·,. Diogo .Jo .. é Soro· 

menho. •olidt.Rlfor ...... C')"itor dr.nia1iro; ti. llumin1r<>1 JQ_ ... .. k"•·r~íra R1ht:·iro. rr"11rie•~nio, fllh t i •IOA tom Li.a.boa. 

A p1&.oru•w a entrada d o p.clutio do Alfeite do lado rio 1io. CHcht\ <lo diRtinto fo tog-rAfO nrntult>r .. ,., V. Mntos1 



Morreuoma
ximbombo da 
Estrela! Ha 
mais tempo que 
ele ~e tivesse 
sumido, o 
monstrengo, 
para dar Jogar 
a coisa ma i s 
moderna, mais 
decente. Aqui
lo era mesmo 
um monstren
go: pesado, in· 
comodo, infe
cto e amaldi· 
çoado como 
um assassino. 
A terra lhe se
ia pesada, e 
bem pesada , 
como ele o foi 
em vida! 

Alambazado 
O clovador d& E~trela 1"""rnndu th•fron t.o da ruft do Stwfo 1>oucH 

horl\ai ant.eoe de morra!". 

favorecido de 
volume tinha 
de se espremer 
e uma dama de 
ab'as avantaja
das ou de pe
nacho hirto ti
nha de se pôr 
de cabeça de 
banda, ou de 
cocoras, para 
poderem en
trar. E havia 
sempre logar ! 
Por mais cheio 
que fosse, nun
ca ficava nin
guem em ter
ra. No colo ou 
sobre os joe 
lhos dos outros 
passageiros, 
equilibrado 
milagrosamen-

'J. O ultirno pingo ()'a.zéite.-3. A «Uinada dot1 Poi•t .. cl• s. Bento para. a calçada da F ... trel• 

de feitio, tosco em todas as suas peças, 
apertado e asfixiante como um baú, as por
tas eram tão acanhadas que um mortal mais 

te no estribo ou entalado ao alto na plata
forma entre uma duzia de pessoas, sempre 
se lhe dava um geito. Ninguem se podia 



~
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~~[;::i1 mecher, nem ao 
;.-~ menos para tirar o 

lenço e limpar o suor 
que lhe camarinhava a cara 
em bagas aflitivas! 
Um inferno como o do re

verendo Tobias Weley, que 
metia milhões de condenados 
n'uma mitha quadrada. Ali é 
que se via bem o limite da 
compressibilidade humana. E 
póde calcular-se o que os cor· 
pos daria'TI, submetidos a tal 
apertão. O mais engraçado, 
porém, era á noite, quando o 
cheiro detestavel da acetilene, 
escapada a um a combustão 
imperfeita, fazia olhar de sos
laio, umas para as outras, as 
pessoas que não lhe conhe
ciam a procedencia e a toma· 
vam por suspeita. 

Por mais que se abrissem 
as portas e as vidraças. aba
fava-se ali sempre. Não havia 

Apanhando o obo na Praça do Cama.e,. antu df" 111trdr 1•1\ra a };;,trela. 

ar que acabasse com aquele cheiro a pro
ximo e a acetilene, mesmo de inverno em 
que o ar frigidíssimo se precipitava pela 
fenda do leito, onde trabalhava parte da 
engrenagem, e, metendo-se por entre as 
réguas dos bancos toscos, enfiava-se-nos 
pela espinha acima com arrepios de pneu
monia. 

E aquilo a andar! O ronceirão! Ora, ar
rastando-se sonolentamente atraz de uma 
carroça que parecia rebocai-o; ora rodan
do livremente com um ranger infernal 
das rodas sobre as calhas, a fingir de 
expresso; aqui, dando uma guinada medo
nha, ao largar o cabo para o apanhar mais 
adiante, e baldeando os passageiros uns 
por cima dos outros; acolá, parando <!e re· 

pente por um dos mil desarranjos a que 
estava sujeito, e fazendo os passageiros o 
resto do t rajéto a pé sem direito a reem
bolso nem a um pedido de desculpa, ao 
menos! 

Ainda estou a vêr aquela aventesma! De 
noite, quando as lojas já estavam fechadas 
e a Calçada do Combro era apenas ilumi
nada pela bruxoleante luz municipal, espe
rei-o muitas vezes ao pé da rua do Seculo, 
á vinda do Camões. Urna noite, já cança
do de esperar e com a vista perturbada 
de a trazer fixa por tanto tempo no ponto 
d'onde ele havia de surdir, tive como que 
um pesadêlo que me deu a verdadeira im· 
pressão d'aquele brutamontes. 

Lá em cima, onde termina a lomba da 
Calçada, começa a erguer-se 
na penumbra uma massa ne
gra, que se avoluma Jpouco a 
pouco, como a cabeça de um 
enorme cetaceo. N'aquele ne
grume ha dois pontos lumi· 
nosos, mas de urna luz mor
tiça, funebre. Certamente são 
os olhos de um monstro que 
avança com vagares solenes 
e uns rumores metalicos e 
que, chegando ao declive, vae 
desarvorar-se por ele abaixo, 
trucidando, esmagando, redu
zindo tudo a pó! 

Nunca o imaginoso dester
rado da Ilha de Patmos teve 
urna visão d'aquclas, uma vi
são que roçasse tanto pela 
tremenda realidade. O eleva
dor da Estrela tem o cadastro 
de um grande assassino. Foi 
o terror de Lisboa. Se os ele
tricos matassem gente n'aque

O C'.'&rl'O que chega do Camhl &01 Poia .. d• S. S.nto tas sinal do pre· 
,·enç&o para e'-itar um ~neontro eom o qu.• vem tia Estt6la ... 

la proporção, não se 
fazia a chacina com 
uma morte por dia. 

Ninguem dizia, ao 



L Da C•lfª''" il• Eltrelu. para OL' Poiae. d• S. Bento. O •inattiro Antonio 
Rotlria.""u tu o •ina.l d'avançar.- 2 . O tinaltiro Antonlo lh>dr11inu t-t>n· 

tado ao ))4 da sua guarita. 

vel-o tão ronceiro, tão pachorrento, a ruindade que 
se alojava n'aquele arcaboiço de ferro carcomido 
de ferrugem e de madeira escavacada. 

O rapazio chegava a ter tanta familiaridade com 
ele que se lhe punha a fazer gaifonas adeante e não 
ra. as vezes se viam atravessar-lhe pela frente com 
todo o descanço pessoas circunspectas que tinham 
a obrigação de conhecer as manhas perigosas 
d'aquele bicho. Era esta cega confiança gue vití· 
mava muita gente. Só fugiam d'ele, ali no Camões, 

3. Paua~•iro• qne nio pagam: EmquanlO o <'Ondu.tor , .•• denlr0 do carro a ;policia tocha O• olbot 
;por Hr O ultimo dia dt SA\\dÍO para O rapazio. J 

á9 



t. Dnndo a volta perigosa nn Praçfl do Comõe11:.-A p~1rngem dns Carte.ti;, Ju.Uto ao con vento dA$ k'rnn('~~inht...s cm dornoliçt\o . 

quando dava uma volt? r.,:-- - --------:::;;::;;;::;:;;::;:;i pelo carro eletrico. Ma< 
vertiginosamente rapid~ o que fazem a esses car· 
na raq11ette para muda rões sinistros, aos quaes 
de linha, com perigo dt fica perdur avelmente li-
saír das calhas e ir pa gada a mais abominave l 
rar ás Duas Egrejas o• tradição de sangue, de 
ao Alecrim com grand apertões e de ronçaria? 
destroço de vidas e d1 A companhia encarre-
fazenda. ga-se de responder pe-

Morreu o maximbom- los jornaes, an unciando 
bo e vae ser substituiJo a venda d'eles como pro-

GO 



prios para bar
racas 11e úa!l!Ios, 
para eiras, para 
ea•adeg11artfa nos 
ea11.pos, ele., ele. 

Para barracas 
de banhos e pá
ra feiras?! Não 
está mal im•gi
nado o disfar
ce ... para quem 
os não ti ver co· 
nhecido. Ha mo
rador da Lapa 
e da Estrela que 
não quer mais 
nada com taes 
monstros e que 

f 

.. 

Rodando t>itrR o c.cmitt>rio. 

tavel publico, exatamente 
quando estava a saborear 
com r ecato um petisco em 
bela compan hi a, ou a mu
dar de malha encharcada 
para uma cam isa enxuti 
nha. A. M. F. 

Dcpositado!i no e~mitorio. 
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é capaz de os 
conhecer â le
gua, por mais 
que lhes adocem 
a caiadura. 

Nada! Trans
formados em 
barracas de fei
ra ou de ba 
nhos, são capa
zes de ter ain
da ganas de fa
zer das suas e 
de ferrar com 
uma pessoa de 
trambu lhão por 
aí abaixo, aos 
olhos do respei-

1Clichl·s d<o Benoliel) 



i;. A dfrtç«o <lo AJb(ll'guc do11; Itwulidofi do Trnbtt1ho, qtw ~Ofne· 
U\Orvn o seu õ.• tmhN·~1\rio em 6 d(' julho. von<10·J!:~ no J. 0 pltt 
no o JH'Cl'idente dn dil'ec;llo Sl'. l-:rne!oitO dn Sih•n, entn) o sr. CO· 

i·onol Corroia B9rroto, pré.t>id<-nt.é do muni<·ipio, e o s.r. dr. Doniel 
JtodriJ.,."Uê&. JrOVernndor ()i\•il ele Liiõbou; no fundo O!' sr$. ,Joi'qnim 
Alberto Gonçohos. U<ichA Dias e Ant0nio doi- Sa.nto11.-6. Um. 

ASpHo do jnntt'r dos f\!'iHndos tio Albergue. 
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FACTOS 

7. O sr. Oscur dé Toffl•, m in i11:tro do 8ra~il om Lisbof\, 
depois dn ontrc~" dRs ('reden<'focs no pAlACio de Jle. 
Jom cm r, de juJho O.Ct'l1upnnhado J>é1o sr. V-:lo1Jo Ré· 

belo, 1.• secreMrio da lcgnçllo 
1CUcM .1 de 8ettol.l<IJ 

O sr. dr. Oscar de Teffé apresentou 
as suas credenciaes ao venerando 
chefe de Estado que depois de afir
mar oficialmente o seu regosijo pelo 
estreitamento de relações, dia a dia 
maior, entre os dois povos, esteve fa
lando afetuosamente com o ilustre re
presentante da grande Republica. 



J. D. lfonnt'll ito Hrnguo~A com suR noh·A u JlrinroxA Agoi;;tinha. d'HohonMJlorn 

2. O 1'fl•IU11l'l1t~• cio tr. Antonin F.t'-' 
1),., Clnoir1•& tiJho •ln J.rrAnde romAn· 
d"'til 1-:,·n 1h• <lu('iroz. com R i-r.• 
lJ. M1iriu Cri•tina Gnimaràe~ Rino 
~ 'Jllt' "1' r~nlh1nu êm Notre DRnw 

de Pliris 

!l "u "' m e n to do fll ho 
d'Eça d1• (Jueiroz com a 
J{t•utili!'>~ima !!'r.ª D. ~lnria. 
Guimarút·~ Hino, filha do 
aha:-;.t.adn lavrador José Hino 
reuniu na e~r\'ja de :\'olrt\ 
Danu• J(rnnde parte da~ fa
milias dn t'olnnia portuitue- t.:=======::.:=========-::::::::.__.:::;._......;......:_-=::._....:..::___-; 
za t•m Purb, f:.Cndo muito 

t fo!-.h.•jado~ o~ nuhentes. t . ôutro flt-}>élo á 8Rilll\ d11. 6)C'rojl\ d1l Cou<'eicAo Nova do1loi" fthl ('lXCqniA~ no 2.• nní 
\-ersArio dtt morto 111' .,,ínba Ma.-ia Pia-IC'lf.rltl• dt 1)enoliell 

63 



A acred itada casa exporta
dora de vinhos velhos do Por
to e de mesa dos srs. Cotei· 
lo & e.•, estabelecida ha mui· 
tos anos em Vila Nova de 
Gaia, acaba de adquirir em 
Inglaterra um prodigioso ma· 
quinismo de que são autores 
os srs. 1. W. Flower & e.•, e 
que permite fazer automatica
mente o enchimento e rolha
mento de 2400 garrafas por 
hora, operação que levava, 
com outros aparelhos, o qua-

druplo do tempo. Um motor 
da forca d'um cavalo, com 
dois empregados e dois ser
ventes, bastam para essa ope
ração que causou uma grande 
surpreza nas pessoas que a 
ela assistiram a <;onvite dos 
abastados negociantes que 
constantemente estão intro
duzindo melhoramentos nos 
seus vastos estabelecimentos 
em cujas adegas se armaze
nam os mais preciosos vinhos 
e azeites nacionaes. 

1. l-:mpneotrunento de garraras .-2. A maquina de <>ngti.nu.lar.-~. RQpr<l8ontnnte .. dú em1)reZR do Phrto ti con\•id1ldOs 
quo es.liistiram {1 inuttgm·tu:Ao da mn.t1uina . 



fluslmçcio Port11(!11eza 

CABELOS FORTES, ABUNDANTES LIM· ' 
POS E SEDOSOS ~\~,~~~'l,T~E~':.~~.º!,f.:'~~~Tiu~·~ ius. 1 

MEDALHA OE OURO, EXPOSIÇÃO UNIVERSAL 
C"AQIS IQOO 

:fa fon1erie E'Woj/ & cfó;fq 

o passado. o presente e o futuro 
U VEI ADO PELA MAIS CELEBRE 

CH/ROMAN1E 
E FISIONOMIS1A OA EIJ//(JPA 

!VIA DA 1\11 E 

BROUILLARD 
Diz o pamido e o prcscutc e prc. 

(.iz o futuro, com veracidade e rapi 
c•cz ; é inc.>m1>u~vcl cm vaticinios. 
Pelo tiludc> que fei daJ cicncia...._ 
quir('manc1u, cronol<>stia e fis-iologi.A 

:iafc1d: Ô~~\~~t~~~~r~~111: 
t:~,~~f1':r~ 1:~~·~~1:iZ' ~n=~i~~ie 
;:.: r~~ª~1rni~!d~uror:s en:~~~~ 

~ 
clien tes <I~ ma.is a~ catcq:oriL A 
qu('m prcChsc :a. (lUCda do lmperio e 
tvdos 05 acontccrnient0$ q ue se lhe 

.:i:ulraru. 1 allt J ortuguel-, franeer,. 111ttlel-, 2tcml\o, i t3liano e hCSpanh<>I. Oi 
.:.Jn$UlláS d ia.rias 0;).~ 'li oa manh3 4s li da noite cm rcu g:ibl:1ete : 43, RUA 

O C.\RMO, 43 (SobrC":·loju- l.IS.ROA. Cunrultu a 1$(100 ri., 2"UO e $$000rs. 
Um perfumo rorlis..ot,OJ\) de lnoxccdh·cJ aroma 

n'um frasco mui to elegante de cristal fl11l s!-timo. 
Erwonlra.se cm loda.~ as boas ca~às Que , .. en-

ctem rwrrumnria~. r, 

é mais s imples e mais 
fa cil do que a fotogra· 
fia a negro. Reprodução 
exata de todas as côres 
da na tureza. 

------- -- ------·--------
AUTO MOVEIS 

R. 24 de Julho, 56 
-- r...I SEOA--

UN 1 e 1- Escola Politechnica 

rrankenh&US88 ;A!t.::; ... 
) 1 

Com;truc;~s de': m:tchin:u geraes e agrie:olas 
Eltttro tt"chnica e 3rchitC'tura 

1 ~~~.~:~~~~~ .. ~~~.~.r~ .. ~i~~~ .. ,~if ~·~~~i~~~:tg:::. U Pote 800 réis. Meio Pote 600 réis. Por a fóra ac1 cscem os portes. 

1 .VICENTE RIBEIR.POEDIOOS AO DEPOSITO ' 
~ {} C:4 

- 84, Rua dos fanqueiros, 1.• - LISBOA 



lluslraçdo Porf1tf!1teza 

- -
~ 

Pneu OOODRICJ-1 
Superior ao melhor 

r----~----~----------1 

~, vEN~ Cêlstanheira, Lima u Rugeroni L.~º, Rodo-Lisboa 
LAURENCEL & OLIVEIRA, Rua Andr.:ide AUTO GARAGE GOUVEENSE - GOU. 

Corvo- LISBOA. VEIA. 
MAGALHÃES & MONIZ L.DA, L. dos Loios, AUTO GARAGE- COVILHÃ. 

11 PORTO. 1 JOAQUIM MANUEL PICÃO FERNANDES-
ZENHA & C.•- BRAGA. ELVAS. 
JOSE' MARIA DIONIZIO JUNIOR VIZEU. SIMÕES & FLORIVAL- EVORA. 

A6ENCIA GERAL DOS PNEUS 600DRICH, Largo de S. Cartos, 5 e 6- LISBOA 


